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('RENTE FRIA: Nega,t�vo; PRESSÃO ATMOSFE�I­
A MEDIA: 1012,1 milibares; TEMPERATURA ME­

\A: 119,8° cdntigrados; UMIDADÉ RELATIVA ME-

lIA' 873%; PLUVIOSlDADE:, 25 mms.: Negativo -

, " ,
'

:) 5 mB1S,: Negauvo - Cumulus ..,.-, Tempo médio: Es-

;�el: I
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,Saúde regressa de Lages
... -,

O Secretário Antônio Moniz de Aragão, regressou
ontem "da cidade de Lages, onde pronunciou conferência
na solenidade de posse dos membros ela nova diretoria

regional da Associação Catarinense de Medicino, Dis­
correu sôbre as providencias que' vem tornando na pas-.
ta que dirige para �'olueionar os problemas ele scúdc pú­
blica em Santa Catarina.Florianópolis, 'I'erça-Ieíra, 21 de maio de 1968 - Ano 54' - N."J 15.89� - Edição de hoje - S páginas -, L'!Cr$ 0,10
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»: SINIESE I
IMPRENSA
A AssocjJlção, de Imprensa do

'parag'�ai (APP), visando a coibir

abuSOS c resguardando a íuução elo

jornalista, resolveu' adotar as
'

se·

guintes: normas para os profissio­
nais estrangeiros 'que vão, àquele

,

país (ctn missão profi�sional:
1) Mediante a apresentação' da

cartei'ra profissional 'ou de' creden­

ciarl da associação de classe do seu

país, ou ainda, de credenciar do õr­

gão .de imprensa' que represente,
o jornalista estrangeiro deve mu­

nir.se de uma credencial fornecida

pela APP, ao chegar a êsse país.
.

2) O [ornalista estrangeiro, (leve

anresc�tar a credencial ' í'ornecída
pela APP a, tôdas as entidades pú­
blieas ou partículares onde neces­

site cumprir sua missão.
O enderêço . da Associação àe Im.

prensa do Paraguai é Rua Yegros,
,1169 - Assunção.

, ',.

I'
FATOS POSITIVOS, /

, O jornal "Pravda" disse que
observa alguns fatos "positivos" no

'movimento de liberalização da

Tcheco-Eslováquia, mas adverte
contra os "apelos à hostilidade"

, que tendem 'a debilitar o papel do
Par,tiqo Comunista tcheco.
Em artigo, o "Pravda" elogia -al-

.

gumas partes das mudanças radio
'

cais ·que se- estão operando na

Tcheco-Eslováquia, mas enfatiza a

necessidade de fortalecer o contrô­
:le da vida nacional através do PC.

O "Pravda", come> todos os jor- I

nais' �oviétieos, se referem velada·
mente' e sem pormenores à viagem

,

repentina do Primeiró-Ministr'o so­

viético, 'Aleixei Kossynguin, sexta­

feira passada à Praga, e 'suas reu­

'nioes de anteontem. com os líderes
tchecos.

�Á OU NÃO PIVISÁO
-NA GrARDA?

, k ,

,:."Os' tJ.:,ês, e<im,.ª��flU>�Çs': da Guarda

'1' Naci,mal do. Panamá. divulg'aram
,eomunicaÇlo desmentind'o rllltlOreS

de. que haveria uma pl'ofJ.lncla di·

,visãe nQI sei(i) .da eOfllOração. Diz o

eo�unipado que "os chefes, oficiais
c troPá da 'Guardl\ Nacional eneon·
tram.se solidamente unidos em

torno(' de.·seus comandantes". O co·

municado lamenta o assassinio de
,,-um cabo da Guarda Nacional ocor·
rido quinta-f�ira última e assinala
tambem' que "a Guarda Nacional
acatará' e respeitará as decisões

1ue, emanCln dos organismos com·

petentes',
-

reconhecendo o triunfo
dos candidatos aos quais ti Junta
Nacional de. apllra�,ão entrégue as

.' credenciais".
GALO 'PLAZA TOMOU POSSE
Galo PIaza Lasso, ex-pl'esÍdcntc

do Equador," assumiu suas novas

funções de /secretario-geral da Or­

ganização <)los Estados Americanos,
em eerimenia realizada em Wa­

shington, {Plaza sucede," neste pos-
,

,to, o âip,lomata l.u·uguaio José An­
tonio l\�bra, cujo mandato

_ termi·
nau depois de doze anos de servi­

ço. Em seu discurso ' de �osSç, o

novo' ,secretario-geral decla,rou, en-
. tre outras coisas, que "uma Ameri·
ea Latina solidaria deve negociar
'com os Estados Un,idos os altos
Pl'Oblemas de i:1teresse comum' e

,
,

não apenas os assuntos d� interes·
se de determinada nação. "O prin·
c,ipio da não-interveNção - afir­

!nou 'Plaza ....:. e a base fundamental
lIa OEA e das Naç<;ies Unidas, jun-,

_

to ao' da crescente responsabilida·
de solidaria clos' países, o que forta- ..
Ieee o direito inteniaeional. 'Pois
OEÁ não hã ele ser apenas/ o que
os governos _prefiram, mas o que
os povos que estão por detrás cle·
les quer�m,'que seja.
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Ôe"Oaulle·
Fesiste',� caos
dalrança
Sem qualquer 'indício 'de solueão

a França vive II0je 'um dos '�ai�
graves moméntos de·tôda a su� his­
tória do após-guerra, com cêrca de
seis milhões

�

de. trabalhadores ,- �rii )
greve total. , Todos os p'ortoS' do _

país,'. estradas" de' ferro, illdÓstria,
. I '

automobilística, jornais, rádios c

televisão, sistema de .comunicações,
emprêsas aéreas e rodoviárias es­

tão paralisadas. -

Em nota oficial divulgada on­

tem, a CqT francesa considerou a

greve como o início da spcíalízação
da França .e pediu aos operários
que continuem de' braços .cruzados
até o momento- em que caia o go-
vêrno 'De Gãulle. '

'

"
,

. ,

O MAI,S ANTIGO, DIARIO DE SANTA, CATARINA

slado, 'vai s�er reformada
I.

I.

\
.

�t)ÓS n�Hzm��l, !cm flua1quCl' anormalid:ldc� pa�scata d� protesto
c{;ntra (1<; aluguéis elas ('asnS de estudante:;;, os l�nivel'si1ál'i()s ralal'incn­

ses debaterão hóje Q aSS'lluto (oui Q Reitor l"crrciq Lima •

Fontes credenciadas informaram
ontem em Paris. que o Presidente
'De Gaulle pretende adotar medi­
das enérgicas para solucionar o

grave conflito trabalhist>1.. acrp.di·
tando·se que o Presidente francês
anuncie as providências a serem

tomadas eIly discurso que pronun·
ciará ámanhã' para tôda a Nação.

. \ Pára garantir a or�em; fortes,
cont,i�lgentes policiais foram m,obi·
,I.izailos pos principais centros tio

faís" c!Jm o,l'dens de reprimir qual· t·
quer ato dé v.iolência. rie�cmis (le ';$:; ,

vioÜuras dapolíeiaguarneeem OS,' '. "
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'

Em Ca.nn�;s, o festIval mtel'l1aelO' mcntos' no' Estado, seguiu ontem p:ara ,ô Rio "0 (;overnadl., 'Ivo Sih,d"
nal do cinema q�e anuallment� se \, ra.· Viaíou em companhia do Vice-P�esidenk da' Asstlnluéià, Deputa-
realiza naquele balneário, foi sus·

.

.

,

"

do Aureo Vidal Ranio�. .
.

;,.
.

penso por falta 4e garantias. I
.'

, �'"
"t

'

Àpós uma reunião com: o gabi.ue· I

R''el·'t'o, rl-a.-·' 'f' 'o'g'o' "e'
,õ

'te do gOV,êJ'lW', o Presidente Chill'lcs
I

'

�'
,,"

'(le Gaulle, declarou textualmente:
,

:��r,ka. mm, pMém cá" to',I,

dialoua ·com de ,palha
se organiza), estudantes. no . Cambirela
mostra: gara Passea!à em pàZ p,g,.:

'
...

fâgh'��

O candanDO

,.

Encontrá.se nesta Capital a Sra.'

Na;ij'a ,l\'Iansur Aguiar, catarinense
/ .

'
,

radicada em Brasília.

vei9 a ,florillnóp'oÚs na qualida·
de ,de organizadora da barraca de

Santa Catarina na Festa
'

elo Cano

dal�go; nfanter contato com' auto·

ridades e pessoas ligadas ii indús·

tria �e comércio, do Estado, objeW
vando conseguir ajuda para a mono

-

- ') I'
t�gem da barraca catarll1en�e na·

quela festa, a' ,realizar·se '110 pró·
ximo--mês de junho na Capital Fc·
deraI.

't'omérciQ se
'reúne· em
JoinvilJe

,
' ,

Será realizada em JOl11vilIe ue G (

ii !J de junhO pr6ximo a II Conven·

C;,ão Distrital' do Comércio Lojista
de Sánta ,Ca.tarin[\.
O COQJ:;lave scrá patrocinado e

organizado pelo Clube de Diretores

Lojistas de Joillville c, rcunirá pa
cidade dos Príncipes mais dc' 300

" ,I

convencionais, homens do grande,
médio c pequeno comércio de nos·

so Estado.

A Primeira convenção, realizada
em Floriaúópolis no ano 11assado,
alc'amjou pleno, êxito, esperando·sc
que o mesmo venha a OC01'l'er CI11

.Joinville.
."

. -:. --.J

As' cúpulas ,lKt< ticas da
ARENA estão nrticulando a re­

fo(m,l da' Constituiçã« d_o Estado
de '13' de maio de 19.<,:" objeti­
"rindo '(1. criação do cargo tle' Vi­
ce-Prefeito em tôdcs as Preíci-

\}uras de Santa Catarina,
,

vigorar, já, nas eleições
de, novembro dêste ano.

para
de 15

Estão programadas reuniões
isoladas entre deputados da ex-

, UDN e da ex-PSD com as cúpu-'
Ias ,los extintos Partidos. a f;m
{Ie debater a questão que', se­

'gundo ir" .rrnações de credencia­
dos fí."ltcs da agrcm:ação ma]o-
rltárla, tem trânsito livre no seio
do Partido.

o líder (la ARENA na As­
sernbléa Legislativa, deputado
Zany Gonzaga, declarou na noite
de ontem a O ESTADO que a

bencada areniste do ex-PSD reu­

nir-se-á às 19, horas ,de hoje com

o senador Celso Ramos, na resi­

dência dêste, Ó sr. Irineu : Bor­
nhausen, por sua vez, chegará a

Plorinnópelis na próxima quinta-
f

.

ld d'
I

ena. oportuníc a e em que se

admite a probabilidade -de feu-'

nir-se C0111 os antigos ud,enistas

que, hoje formam a bancada da

Esta será a primeira rcíor­
ma por que passará- a Constitui­

çãn de" S::mtá Catarina, , passado
exatamente um ano 'da sua vigên­
cia; Será, ao mesmo 'tempo, uma

das primJ.· ras Constituições de
Estado a 'sotrer reforma desde a

sua
'

vigCílcia.· zuiciadas tôdas
nos primeiros mêcos do ano pas­
sado. -

ARENA lia' Assemhtéia, Segundo
infonuaçêes colhidas na noite de
ontem junto a fontes' parlamen­
tares do Partido .mejoritârio, é

pensamento das "lidel'anças da
ARENA oriental' a bancada es­

tcduaí no sentido de que seja
remunerado o cargo de V-ice-l'n�"'
feito, ficando as atribuições dês­
te I,;;l1ú3das cxclusc- m;le:�te a

substituir o Prefeito em circuns­
tâncias eventuais.

Fo.ues "da AR�NA iuíorma­
. mm- que "a refonila' obédece a

,UI11 imperativo do
.

momento polí­
tico ' de Santa Catarina e o seu

objetivo maior
-

é manter a unida­
de do Partid oi face aos riscos que
poderia correr, caso não íôsse to­

mada unu. atitude de desprendi­
mentQ, cm rdaç,ão' à realidade

- p (l>Hti�a cc..' 'lrinensc.

",,' JM4AI!WlI4f-AYi4M&4@4

Ivo foi ao
Rio buscar

•

�

rec.ursos
Acompanhado do DC1JUhH1U AlIl'CO

.

Vidal Ramos, Vi�e.Ptesidcnte da, \

Assembléia Legislativa, seguiu, �la
manhã de ontcm para o Rio o Go·

vernador Ivo Silveira, que deverá

retornar a Florianópolis no final
.

da corrente semana, Segundo infor·

mações do Palácio cto Govêl'l1o ..

Na Guanabara, o' sr. Ivo Sih�eira
manterá dlvers'os contatos políticos·
adminístrati{:os e�m dirig'entes de

órgãos do Govêrl1o federl'.l, d€ven·
11'0 avistar·se com os ministros da

Fá'Zenda, Transportes, Agricultura,
Saúde" Educação, Comunicações,
l\'Iinas c Energia, entre outros.

fermata já
grava hino
da cidade
Foi iniciada 'ontem em Sio FaH·

lo, através da g'l'avalilora Fermata, a

g'ravação da música
.

"Rancho de.
Amor à Ilha", hino oficial ele FIo·

rianópolis, ele autoria do eomposi·
tor Cláudio Alvim Barbos;;, con·

tando com a participação especial
do conjunto vocal "Titulares do
Ritmo".
A informação é da Diretoria tIc

Turismo e Comunicações da Prefei·

tura, que recentcmente firn;ou con·

trato para a' g-ravação da música·
hino da cidade. Ncüle Mariarrosa,
cantora eatarinense radicada 110

}tio sCl'i� a intérprete do "Rancho
de Amor à Ilha", aCOlll)larJl:lt:a pc·
los "Titulares do damo".

No,va· clínica
mental

.

abre
quinta-feira
Em solenidade marcada llara tis

10 hgl'-as da próxima [J,uinta-Iúra,
será· oficiaime.nt� inaugurada o Ins·

tituto São J?se, clini<,;a p,)"" rcpou,
so e tratamento de doenças OHm·

tais, localizado à rua An,tônio .Fer·

reira, no vizinho' município de São
José.

O estabelecimea_io é l�il'igido' J1C'
los médicoJ Antônio Suntaella., ,João
Haroldo �ertelli, 'JÓlio CCS,tl� Gou·

çalves, Abe;;:tnio Viana Filho, João

Augusto Sa.raiva 'c dentista Hamil·

ton Ferrari, contando com o que hii
de mais moderno para o tratamen·
to das doenças mentais.

EmpresáriOS
debatem plano
de turismo,

.

Grupos c:npresariais de todo o

Esta,do, in�eressados em empreen·
dÍlJ)cntos lig'actos ao turismo, vol·
tarão hoje a reunir·se· com o

GETUR - Grupo Executivo' pa1',l ()

Desenvolvimento do 'I:urismo - a

fim de continuar debatendo a união
de todos em tÔl'110 de um único

lH'ojeto turístico pam o Estado.

A reunlllo reallzar·se·á �l::; 17 ho­

ras, no Palácio do Govêrllo, sob a

pl'cf:iclência do Sccrc'tário Dib ClIco
rem.

El1lpl'cs{lrios de todas �I;'; regiões
do Estado parilcip<ll'ão da reuniãu,
considerada como das mais impor­
t,mtes pelo GETUH.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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V�rioJa

Dr. Carlos O. C. EsMêratdo

Conhecida de há muitos séculos, a varíola era con­

siderada uma' das mais temíveis doenças pelo seu ca­

rater epidêmico é sua grande letaiidàtle. Com a desce­
berta da vccinacão, por Jenner, e.a poude, entretanto,
ser dominada pelo ,emprego. da inoculoção profilát.ca,
sendo hoje raridade nos p<à>f'ses civilizados.

I

r-êiJ1(:,;a' os pessoas jovens, mas não respeita idcse, assim
'como sexo, 'Cl\�ia ou condições étnica não podem: servir
de ernpcdimento à varíola; Infecção virulenta e de gran-

/ de poder de contágio, em' particular, no período prodrô­
mico, pré-eruptivo e no começo da erupção. O contá­
gio pede ser

_ direto, ,por intermédio das secreções do

nuriz, da bôca e da foringe do eníêrrnc, ou por ele­

mentos eruptivos do mesmo, como sejam lesões. da pele"
pus c crostas das pústu'as. Peide ser -o contágio indire-

td, 1)l'1' iutemré.Iio 'dos objetos c{mt.�m�n�dos.
O período de incubação é de 10 a 16 dias.

:que a.Iquirem mais de uma vez.

Os 'in'ti,tl'la, de inicio são febre, calafrio, vômitos
(êstes sobretudo nas crianças), dôr de' cabeç� violenta,
mais na mlc <, -clesc'enda para a 'C.spil�.ha, grande prosta­
çã'o. No t-etcei:to Cl:l qUIatrro di,a, ápafece a erupção,
Jl1a1l'cha; verrrl'e'iha"csc-U'l'a's, que se tr-aI1s'forrn'K)-ll ertF p:á-
I'pulos, elcvaç-Jeô duta', pequenas, distintamente sepa-
rbodas uma das outras e qU,e depois darão lugar a� vesí­

cU.as e p6;;t.,1as. A er�u:pç:ãro começa pelos punhos e tes­

ta, tendo a varíolá predói'kção pelo rosto, a face dorsal

dos

pés.
mãos, face atHerior dos pemas.allte:braço, a:

ILi trGs formas ele varío;a: 3 benignó, com erup­
.

ção . poúco ôissemin31h, pouca prostaçào; -a cOl1fiüerrte,
ou pele' de' lixO', com estódo geral mau, erupção gene­
raliza.ja; o htI11Jnag-ica, que' compremete à vida do in­

divíduo. N'ão h� tratamento específic-o para varíoJ3, fa­

zel':Jdo-se apeilas medicação sintomática.
C<;mtra 'a \;ar·ída há Um me:io seg'l!lto d'e p'revenção �

a \lac'in1. A vacinação deve sei: s'empte por me1-o de

tÚlla s!mpleE e' coriação, que nem sangre e 'tenha um

centímetro de extensão, feita no braço ou na,perna,.cbm
lanceta própria: onde' se deixa cair uma gôta dé linfa;
de.ixa passar, uns d'ais münnos e SD entifo v,estir a' rou­

pa. Quand9 a vacina está na h.se de vesicul'a, convém

p'retegê-Ia �-com um
.

pedacinho de gase. esterelizada';
princip:almetlte nas criança, p1Ta evitar infecção sécun-

,
,

dária.

A única maneira de fazer desaparecer a vai-íola . é
através da vac1uaçã-o anti-variohca. Isolamento abso]u�
to do doente; desinfecção cãmpieta de tôdas as secre­

ções e objetos. As autoridades sanitárias, devein ser no­

tificaJa i<l.nedia(amente ante a menor suspeita da va­

rí·ola.

ALUO ÁVILA DA LUZ

t\.DVOGADO
ClVEL E COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAS E FI.:;CAIS
coNsuLtORIA DÊ EMpI{E'SÀS_

Uas 9 às 1,2 e da� '1·4 às 17 horas.
R'Na: ce:i. Melr, e 'i\lvif!1, 7 - fone 2768

Sêmea de Desenv'olvimenlo d:i, E'sladcl d�
� Santa Catarina, ,S. A.•

EDITAL

I

Convidamos os Srs. Subscritores do'- aumentá do

1105°-0 Capi'a,{ de NCl-j;; ;1,200,000,00 para NCr$ ........

5,OQO.OOG,GO aprovado pelo Banco Central QO B.fa�jl,
a, integra�iz1rem, (lontra elo prazo dé 30 dias, o valO\
das suas açõés.

Florianópolis, 17 de maio de 1968
João José de Cupert.ino Medeiros, - Presidente
Jacob Augusto

J

M'oojen Nácul, .:_ Diretor

José Pecl.ro Gil, -'--' Diretor'
Ilo de' São Pl.ácido Brandão, - Diretor
Paulo Baller Filho, - Dii-Nor

Cyro Gevaerd, - Diretor

.Representanfe - Vi'aiante
Fira lradiciónõl, atacadista de Àrmarin1q·o m:Jmite.

novo Representante benl erlacionado com freguesia do
Ramo no Estado de Santa Catarina. Pre:feri'N1os a quem
tenha condução própr�a, Enviar cafta cl reÉerêílcias pa-

. ia Caixa Postal 'rl'ü 3016-ZC-OU, Rio d/laneiro-GB.

------------------����.---------,

" Eletreficaç'ãll
PrecisQ-se de UIll representante com expeneHciaI

em vendas, de ma'tei"ia;, para redes de eíetrificàçã'O rlil-

ra1. hl'lb,j,litado jHnto aos orgãos do Govêrno Estadual.

Dá-s preferê,v.cia a Firma que tenha escrit-ó'rio ot­

ganizado. Cartas para Caixa Postal 659 - BIumeuau.
SC.

Atualidades Econômicas
Interamericanas

WASr-IINGTON - A em-
\

prêsa SYLVANIA Produtos
Elétrãcos Ltda., filiada ,ii
General 'Tel'ephlhle & lSlec·
tronlcs 1I��erna:djonal ih'e."
ÍnÍCÍ'O·Q a censtrução de 'ü-l'lã'
Iâbrrca -de '65.000 pés QJ1àih'á·
dos ,em São Pauli' Brasil,
para a produção de aparê­
lhos elétricos.

o 8034.1CO

""

IliIterauleriCáno

e

de Desenvolvimento' (IlID)
concedeu à RepúMi:ca DOlni­
nicana um empl;e;iilnQ �q,t�i.'
valente a 22'.900.1l00 ,dólúl'eS .

para - financiar a, pthneira c­

tada do programa ..:file êste

tapa do programa que 'êste

pais está em;reendend'Oi pa­
ra ampliar a p'ro(il'uçwo de

-ene't!;'ía elétrica e TIlc1h0tar
a 'c;apàcidade d'e ;j.rl:ig'ução;
SG'b a ê'gide da AUanç'a 1iJ:ara
'O r logr:es<':o.

o Banco da A' ".e: .:ca pro­
Jeta arrendar. um peqpeHo( J

�'�'.'.:.:.o._-.l=-_'_"

banco no Uruguai, objetivan
rio iniciar suas operações
neste país.

,1\ uni'cá instituiçã'O ballcá­
tia nót'te.:alne{·icana, cl'ue tem

�ll'c'll{'sàll ,no tJU'l'uguThi, é o

';TÀe Natloool City 6anl(",
tde l'TGva Yorlc.

....M.t'ic,a ,"onerar,la (los )')'af­
ses

',' me,lnbros 'd,o :]\:f'el'oxdo
'00tl11�l1'Í 'Centl'o-Á"u1etl-caho.

As remessas t1l'ocerrentes
rio Chi,le, 'Cortl:"s!VHndent't:�:s
aos luctos' obtidas peíi� e1'l1-

prêsas es'tràngeilra!' rlfi'vadas,
aumentaram gl'llUdemeHte
em 1967, chegalldo ,à, dira
de 110, mi:J.hões ',lp ,!\�;i:l:l-"-�'S.

o Govênm Colombiano

nergía.
,

s ive os Estados Unidos, es-
\

tão fazendo planos para a

participação na III Feira In­

ternadonal que tc'rã lugar,
em San Salvador, no mês de
novembro da corrente ano.

t'onstruira ilm c�<Jlai inte;rol.
ceardco d� 175 qlH!umehas
de- extensão, faz-end.o 11S-O
dos rios Atrato e S�m J'íl;an,.
Será incorporx{lf1 ao pro.,je­
to das gTandes ü�bYa'S de 'e--'

',f',A Salvador anuneíot, que
P'ehl menos 20 nações, inclu-

.------ ��--, ------�---

-.------r-- I -------.-

DR. CELS'O t�. LOPES
-

, \

,

Gastroenterologie 'e Proctelogia
lrrl'S't\"tl.m'ent.a'1 especiolidado para afecções do HHUS,

te�b :e jll'lit'e's!{i'fl'0 grosso - endoscopia anoretal - ele,

Uü:fullgIAaçâ'ó �.� Hatkm'elilt'O de hemorroida interna sein

'd,n�f'.g;iH, .através "ap'liCa<dt,r de Bernacki,
'

'CÜf' o de Es,peciaJ'i,:r.é:I'ção em Gastrcenterologio no

'<i.ervi'9'o !(JIO Prof. LÚ'ci'O 'Ga'lvão - - GB.

t..utsó de 'Êspecia1Q2'3'ção em Proctologia, no Servi­

'ç:fu d'à ,rl'cf,. Horacio Cai�'rapatoso e I nstituro Fernandes,

'F'i.gúetas, setor de C rurgia Pélvica Feminina - CiS,
Atendê diariornente pela manhã no Hospital de

Ca'ri'dd'de e à tarde ""0 Hospital Celso Ramos,
,

kf"SrbENdN P·res. Coutinho hO )-;3 - A,plO I,

(êQ" ';i't�'9

,

P'R;ECTSASE COM CONHEGME'NTQ DE CON­
TABTLlDADE E COM PRATtCA úE DATILO­
GRAFIA.

QS INTERESSADOS DEVEM
SE

.

NA DH'RONl\L (WILLYS).
SCHRAM N° 20, NO ESTREITO
DA TARDE.

APRESENTAR-

RUA: MAX

NO PERrODO

,
'

Dmami,te tle· Nobrel
(

,

'�'��.,;.: ,,- �;..�i��, j •.. : �.-�:;
..

� À ; ..��;
.

Nas llldtUrla.3
Pata I'icarem
Ma i s ri'co,s

Murreu o preto,
pr ... llliu NuG�1 da paz!
No SQU' tLllllUlo, :tpenas

I

a {rtbe ,apidal' - aqui jaz!

l\1as irão morreu; não

Vivo ficuu, bem vivo,
, J •

::;\J'Llre,;,i\'cnJo �l tnú)'te,
1vhús vivo - reJiviv<.J'!·,

Dedo em ri�te, dedo 'em� ri,te!
CÚ'lltl':a as bandeiras da guerra,
Cont�'as as fardas e bordaêlos,
C'OI�tI'Ó o bOf:!il)ar:3eÍó triste!

Co:n.[rQ a dinamite' de 'l1obel
(lHe espalha ódios
'(.2ue separa os homens,
Recentemente de fel!,

Em vez de ;::uh'i�I'Os,
,De n'l,imú-icis,
De ,a-lvá-ios,
A. pam vra de Nobel

Nâo quer püup:à-ios
,

I"
SO qLlGr IJLm-l�,
Dus outros homen.s
E com ódio'
Ari'asa"las!

afastá-los

\ Os pretextos de �ór,
De )'-aças,

,

De religiões,
De 'lJuutrinas políticas,
De si�tE:lllas económ;c'Os,
De condiçõe., soci'ais,
Separaram os homens,
Intel'pondo-lhes
A pólvora_, de Nobel,
Simholo diuturno

Da gllerra
N1 Terra!

Os bral;cos se iluminam
De luz

Pài'a se tornarem
Mais brancos!

Os pretos penetram
N'as trevas

Par.a se tornarem

Mais pretos!
Os ricos' mergulham

'.,

,
........ -.;,....

Os miseráveis
Se despem,
Se rasgam
Para· se tornarem

Mais maltrapilhos!

E ,ass·im, ricos e pobres
Colocaram a pólvorà de Nobel
Eõtre êles,
Para màis se separatem!

I.

E a pDlvera ele Nobel

Prospeccionando o aço
Das balas?

MO$kou um prêm·io Nobel!

E' tudo por que?
Porque l!,ma raça
Se julga superlo1'
A oútró, raça!

E onde a fraternid,ade?
Oniie a igualdade?

/

Aquele que com seu nome

De hU1il iicl Clde,
Pregou a fratenYidacle
(Amoi-vos uns aos outi-o")

Pregou a igualdade
E lavou os pés
Dos mais humildes,
Aí está

Prega.Çlo Flllma cruz!

E agora P�1Lilo VI,
Líder incC!.E telável,
Lavou lambélTI os.' pés
Dos chan�a(los
Indivíduos, de 'raças inferiores!

f

Nobel' hoje é' baneleira
� • l..

De paz,\ de paz, de",paz! ,

E' f�rdamento' de núS-,'
E' pão -de famintos"

E'cobertor ele friorentos,
E' bálsamo de s'Otreclores!

Liberdade!

Igualdade!
Fraternidade!

\.

RIO DE JANEIRO, IOde mo'io de 1968.

FIor�anópo!is, 21 de maio de 1968

Zury achado

. Comentamos. amanhã "

festa do Country 'Clilb, "U·

ma Noite rH) Balaiio" que foi
abrilhantada pel<u 'ii'ltemà:cro·
nal Sacha e seu cantar excluo
sívo

o Conselho Monetário Cen

tro-Amcrícano, que celebrou
(} Banco -de Londres pát:à':' :r'eOOl\t-em'e_�te 'Sua Vi'g'é's'Sim�­

Amé,rica do Sut 'in:au:g''Uil.''O'Il ;qua:t''ia reunião ,eií:t't'iJ;ü'tt!liltl!í;.
recensemenee .uuaa ,ag�êrtcln' 'l')â" d'e-cidin estabelecei" 'Í'l

O
de representação, .na 'ddwc,le,

'

;Fundo Oel,Iti'()·à.m'êr4tlli'i4� 'de'
(lu México, sendo essaa ;P'li.. ÉstabiJ,iza�tt'ó Mr(')t:leUilf�{l" �m

'

doente é ccruagioso dêsde os' primeiros sintamos, até a meíra no gênero que Q cita- ,a fÍil-alidllde 6'é cooif1h'f.l'at a
'

queda dos úu.mas crostas. A varíola é dóença qU€ COI1- do, estabelecímento.•,j,â.ncá­
'fc,pé i'f)I<Ll�li"lade. Há no entanto casos raros d'e pessoas' 'rio Inaugura ,ne'S-t::t,:'�idad'C.

o Gonsul da Al''g'ér.tina e

"enl�'Ol'-a Centen'o Cordoha,
d,ia 25 às 21 horas I1;1S 'salõc!5
da Soci'cdade Guarani, l'ece­

be conVidados pai:a coín'e'

moraçã,o da "Deé]ara:ção 'da

Imie_&endência" -, Tdo indl�
ca que (I acont'ecil;�'�l1to vai

reunir o mundo '

.•'gante l.1a

cidade de ItajaL

xxx

<.:

Nos salões do Clube D02:c

fIe Ágôsto, sábado realizotl"se

o g-rande "Baile Tio Fati·
n,has'\ uma promoção do
Diretó:l.'Ío Acadêmico José

.

Boi.teux - A prol'l1-oção teve
como atração ç9ujlmto .

Guaíba Show e a cantora

Ruhy.
.

I

Sel'á aJvanp.a à� 16 horas

no S.antacatarina Country
Clübe, I) Desfile' llc Mo.das

(

da nossa Magle Eoutique. A-\ ..

presentam -modê!os de De-
ner e outras

confecções:
c-'1h;eituad-as

Ma.ria Helen't

A'vilà da Silva, Reg'ina Má·

deira Neves, AUm Mar·ia

Klausen, Lêda Maria SJo­

winski, Lúcia
....

de Castro Ra­

mos, Lêda' Lihhares, Caí'­
mem Linhare!' ?, Soni.. Oli·

J veira.

xxx

Lira Tênis Clubf', tloming-o
pra:jIlOveu mais 1.mi mflvj­
mentado' Festival ,da Juven­
tude que foi (, show, 'O can­

tor da boate BaJ.aio E�a­
noel Rodrigues, acompanha­
do pelo conjunti de Aldo

Gonzaga.

xxx

Deixou o Rio e está Circu,
lando em nossa cidade, o dr.
Teodoro LeJis d�, Oliveira
Le'ík

Com movin'lentalio jant:u�,
• Rerá homenageado sexta-feio
rà em nossa cidade o Direto)_'

Presidepte 'da Carteira (le
Çl,'édito do Banca do Brasil
dr. Paulo K Bol'l1hausen�

Vem aí, o can'jl)Í,' Máric
S'elgi'o, sábado pttixíino pa.
ra a eleg-·ante sO,:l'ée -no Clu,
be 'da CoHua ('Lira).

Cas'amento de Veta Gou.
l-art S'otlza e Paulo Ferreira
Lima, será di'a 2� prõxlmc
na singel? 'Capela do D'ivino
Elspíritl ':'JatHo, às' 11 hora!.

xxx

I
Wald,irene cantara da j�

vem·guard,a" da TV ltecord,
dOH1irÍgo próximo e's'ta,rá no

movimentado Festi'val J�

vem-guarl!la no \"Jlibe Doze
de ag&sto,

i,Ix-x

Ém se'tembro festejanl bo·

das, de Prata, m'às �óm uma

viagem a Európa, o 'Sr. e sra.

João (Arlete) Muller.

xxx

Cói'ltinua com fa'voravei!

ci'iticas, os deseHh'os da ar·

tista g'auclia Arlene Fuser,

expus tos no Mtrseú de Ar(e

Mod'cl'na de Flol'lanüpolis,

xxx

Dia 16 em, nossa,' cidade,
terão início as ':ioll'ni�adp,s
da, Reuniã.o da. Comissão Pur

lamentar Interes't,rdual.
"

xxx.

GBOEx, dia fi próximo no

Santaeata,rina Country'Club,
reeepCio.nará a sociedade,
Gente de destaque da socie·
dade carioca, pauJ,ista e_"for.
to Alegrense estará presen·
te rio aC'�nte.cimr�ntG. I

xxx

o sr'- e sra. Hidelbrand
(Tereza) Marques Souza,
em seu bem deco'l'lido aparo
tal�ento sábado receberam
convidados para um coqllitel
em ho:menag'en,l ;16 SI' e sra,

dr. Roberto LassJ.nce, s,r. e

sra, Lara Campos e dr. Theo,

doro L. rle -Oliveira l)clte.

.xxx

Pensamento do dia': "No

grande' jôgo da vi({a hlünana

cOIP�ça.se por ser eugaiJ:JadO,
acaba·se por eI1g'anar,

�ARCA8 E PATENTES

PEIXOTO GUÍMARÃÉS & elA.

Advogados e Agentes Oficiais: ela Propr.iedade Industrial

R'egistros d,.:: n��rrcas ele comércio e indústria, na'

P.le� c:olllcrciais, titulas d'e estabelecimentos, insígnias,
fra�es de propaganda. patentes de invenções, marcas de

c x p�; rtaç50, etc.
/
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OS rvivo Florestal E,slad,ual
Henrique Berenhauser

Sàmentc na dccada de 30, der'a�-se conta nos

Estados Unidos, ele quc as florestas naturais não resis­

tiriam por muitos anos à exploração predatoria, a que
vinham, sendo submetidas na parte oriental do país.

NQ Geórgia, as florestas haviam sidó cartadas pa­
ra dar Jur:ar,' i\ agricultura. Essas terras, porém não ti-. � ,

n!;}am. aptidão para esse fim; a, colheitas foram min-

guarido e o erosão ccmeçou a ?olabocar fi] degradação.
cio solo: Finclmente as ferras Iorau: abandonadas; e,
eorno o dissemos 'em outro artigo, o pinho taedz, co

,

meçou ::a tornar conta dos plantações, abandonada's.
Mas, também nessa época, teve, inicio o trabalho

sisten?atico ele recuperação florestal de Estado, cem a

criação de um serviço estadual, sob a 'denominação ele

Georgia Forestry Commission,
'.

tr�balho digno de ser
.

reloto, por' quanto, pode servir de exemplo para nós,
,

CjIJe: agora enfrentamos situação: identico que os EE.UU.

�OF{heceran{ há 30' anos atraso

Em 1.932, o serviço c�meçou' �roduzindo 529.000
. mudas para entrego aos particalares. A produção e o

demanda' de· mudas foi cre�cendo rapidamente, a ponto
de em ]967 o total ter atingido o 1.750.000.000 (um
bilhão e' setecentos e cincüenta milhôes), isto somente

quanto a. Getlrgic.
A produção de mucl�1s, entretanto, é apenas uma

das funções da Cümissão�
Até recentemente ,E mudas prcvinhcrn de semen­

tes c0lhidas a Cc mo. Em ] 970 somente serão produzi­
das mudos ,de sementes coll:idas ,nos pomares de se­

men�es, que, a ccmissão vem implantando há muitos
.aI10S, de arvorés er;xertadas com bO,rbulhos obtLlas de
arvores cu,id1dosamente selecionadas nos florestas. Es-

\

sas novas sup_er-florestas terão arvores de fuste mo/is

perfeito, crescimento mais .rapido e,. em se tratando de, ção dos" U.S. 'Departamente oí. Commerce, U.S. Forest
pinho elliottii, produzirão o dobro de resina do, que cos Service e o Comissão Estadual. E' um serviço de f'un-
arvores das florestas atuais. cionarnento ininterrupto, que recebe por teletipo os

A comissão tombem assumiu a responsabilidade mapas meteorológicos de todo o continente, e os ena-

de protegeu os 10 milhões de hectares de florestas par- . lisa .com os dados das estações da região. As previsões
ticulares com um excelente servi.ço ele prevenção e com- são ernjtidas de hora eIlJ hora, assim como os' avisos
bote aos incendios florestais. E' uma tarefa gigantesca, de alerta especial, sempre que periodos de perigo excep­
se considerarmos que, num só dia, foi preciso eO�lba- 'ciollal' o exigirem..

,

ter 267 mcendios nas varies regiões do Estado. No ano Elll
,-

meiados de 1967, entrou em visor uma lei,�. ' . :-<

de 1966, ao tcdo foram, g 'l29, entre eles 1.577 incen- que obriga os counties (municipios) contribuírem para
dias ;'10r ação crimino-.» e 1926 pôr imprudência dos" o fundo de combate aos, incendios florestais, a, razão" de.

,

.4 centavos "de dollar por acre das áreas' em floresta.
. Essê dispendioso aparato de defesa das' florestas l)'308 torres de observação, permitem abranger todo Mas, ao U.S. Forest Service (o serviço federai),

o território 'da' Georgia. Para êsíe fim a comissão ';ainda', tem plena 'jl�stifica_çãO, se fôr considerado
'

q_ye se trato
cabe o grande mérito de haver contribuido .inicialmen-

:I.. _, ,. 3.1' . - '"

b
. -'. de ' um' capltal".floresta, que. .anualmente, fornece 25

te co 11l1-e('.·lll·SOS materlais e humanos, pera', ·q.ue o Est:i-p poe çe aVloes, aos quais Il1CUI11 e orientar
. as «. : ,_ '.' ." ,

_
. . . .

.

_

,

"

"no '··b f h.
'

-: •

h "d' t '

.. '."""'l.Dulh.oes: .de metros cubicos de mad.elra, materra -pruna
'

d' S I 1eq.�llpes Il O com ate ao ·ogo, oyservar a marc. a· es es,,\' ; ,'\ "

'
,

.. ..
1 .

.

, do da Geórgia e O'S\ demais Estados. o ul pue essem
.

",..
I' 1 d' " t

' .".. d ..../ ';'q'Ue\Dlovünenta centenas de industrias, com produção Q' f
'

itée pre vutrr a eventua Ica e'-(Jas unnas serem lrreme Ia-O; ,,:',,<, ".
'.

- o ter, serviços tão operantes.' ':"e�uramel1te, ,OI um C;'IC-
-

� .

" "acima de úm bilhão de dollars.
1 1 federai

.

ve.mente cercadas pelo chamas. Nessas missões, os � : ."-Ó,
-

,'. " • rro inteligente 'adotado pejas autoric ar es ec erais,

aviões cumpriram 6.612 horas de vôo. Dispõe-se, ain- ". "Fato 'interessante ·na economia' florestal da Geor- 'transferindo para o esfera est idual a responscbilidade
da de 2 aviões tanques, para colaborar [;:1 extinção

-

de' : �:t;,:.' é que,' 58 �or' cento das florestas pertencem a de lidarem cem' o grande�n(Jblico, através dos serviços
intendio".' C_ema agora estão usando em escala

.

cada
r

,

t.96.000:·'p�qllenQs. proprietários, mas que respondem de Icmento.. defer a e extensão florestal, porque; na ver-

vez maior O fogo para prevenir incendios de grandes. por'· 213' partes da" entregas de madeiro. dade, as alltorid"ides I estaduais, melhor <:ia qtíe 8S fe-

pr6porpões. G denominado fogo sob prescripção, o fim: Está; claro. que, o pequeno proprietário não pode deráis, podem seia,tir os problemas' IOUliS e os de 01'­

cte: diminuir a materia seca que se acumula nas flo'res-: .dispor d� 'çonhecirnent�, qu� lhe permito o ,':lproveita- dem.' subjetiva.
tas, PJ'(:; tom os aviê)es de observação notavel serviço�' ri1ento raciqn'JI da' sua fIOl�esta. PO'rissO, a Comissão As autoridade, federais \ c91tinuam coJaborail.clo,

P 'I'a
.

dl'stinguir os incendios sob prescrição; dos incen- c·;·io�· uni ierviçà de assistêflciq técnica' aOS pequenos em todos os õenhdos, com 'os serviços estaduais, atra-

dios danosos. proprietárÍ�s; servIço que ocupa 4'1 técnicos, com es- vés de um entrosamento h?l'monico elos dois serviços.
ct'itó;'ios 'regionais. .'"., Para que este elitro' amento funcione perfeitamclnte, o

"
-'

Cabe â essa divisão tdmb�m 'ensinar aos proprie- Diretor Gera!' do 'U.S, Forest . Service mantem um re ...

tários a melhor' maneira de fazerem a resinagem dos prese·ntanté pessóal se,u em cada uma, cI1S 4 grandes 're­
pinheiros, oriel1ta-los no emprego do fogo contr'olado, e .giõe",. em que está dividido o !,lGÍs.
a!'nda participam dos eótudos de viabilidade. que vi�am A iniciativa privada representada tanto 'na (\o111is-
a' instalação' de novas industrias. são, C0l110 tam bém 110 Georgi 1 Foresr Ressearch, Cnllll-

Para' controlar os lati'foliadas, prejudiciais aos po-
. cll.

: vbamento� de pinheiros, por concorrerem com os nu-

As ·Inquietas Minorias
da Ásia

da

fumantes.

l?;-aticamente ,cada torre' dispõe de sua turma de

cCTl11?ate ao fogo, todas dotadas de veículos leves, m.e-'

dia,nos e pe;ados, equipados de est1ções de 'radio, 'bem
cemo de tratares, com aparelhamento para abrir os

'aceiros. Cabe, também, o esses tratore's manter os ] 2

mil .q'uilom,etros de �ceiros pei'monentes da Georgia.
No Forestry Cen'ter, de Mac;on, funciona o centro

regiona I, de meteorologia Florestal; serviço de coopera-

/ ---------, ---_.__ ..-, ã=ar L. _

I
.. \

'';,.

�C()mo·o
.... '�jü((a
manter seu

Nas áreas mais rem(!)tas
do Slldest\ da Ásia' existe
,uma pr.ofunda. inquietude -

afirma o Sr. Robe�-t Dicli'
son Crane, e>:udito norte·a·
mericano e professor da U·

niversidade Georg'etown,' de
Washington - ao escrever
PílJ..a uma recente ehição da
revista "THE REPORrER".
O estudo do Sr. Crane ver-

sa\principalmente sôbl:e a

Rirmâl1ia, uma parte da. In­

iJh, e também estende suas

c,om, 'lIsões à outras 'partes
da Asia. Neste irabalho o

Sr. Crane afh'ma que a in·

quietude tem • sua origem
nas grandes diferênças .!fuI·
turais entre a imensa vàrie­
dade de grupos étnicos desta

povoada parte do mundo.
Assinala que em cada país
um grupo dominante gover­
na os mais fracos. E o resul- .

tado, consequentemente, é o

conflito em diversas propor·
ções e por fim a rebelião.

O Sr. Crane cita, por ex�m,

pIo, o extenso Estado de A,,·

sam, na Jndia, ,onde os hin­

dus, senhores da região, são·
constantemente fustig'ados pe
los dinâmicos nagas, ocor­

rendo lutas que têm se pro­
longado por vários anos. O
escritor afirma ter ouvido,
através do Movimento Clan·
destino Nega, que os comu­

nistas chineses estabelece­
ram uma missão assessôra

para as tropas nagas que 0-

penam na parte norte.
a Birmânia, os numero­

sos shans, transformaram o

orgulho de seu re:1<1scimen-
- to cultural em uma rebelião
eontínua.

,

Mais a,o norte, os kachins
continuam sua luta, e entre
eles se encontram guerrilhei·

. ros treinados e extensa!llen­
te apoiado!, por Hanói. Po­
rém ao sul, próximo à fron·
teira com a Tailândia, os

karens, inclinados também
à rebeldia, rechaçaram re­

centemente uma oferta de

coollcração por partc tIos

.(}VColaboração da Cooperativa Gentral dos Produtores de Acúcar e Álcool do Estado de SãO'Pélulr,
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Por Benjamiri West
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AçlÍc�r é O' alimentO"éÍ}�r­
gético, por excelência.: .Em
questão. de minutos,'_ êle se·

transforma em energIa.
Assim� quando você.come

açúcar,< você'fica selJl aquela
fome constante ou aquêle
'apetite feroz -que acontece,
por exemplo, com as pessoas
que fazem dieta sem consul­
tar o médico.

Menos fome ajuda você a

manter seu pêso. Pois o prin­
cipal fator. para O' aumento
do pêso' -é comer. demais. E O'

açúcar contribui para vO'cê
dizer nãO' na hO'ra de re,petir.
O' prato. �

", .

Pür essa razão, . ���1:
salvo recomendação' .'

alegria!
�úc�r .

médica, o açúcar é . e�:t!!' f
inshbstituÍvel. , :

,..'
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6eorgl
trientes e agua, possue <1 Comissão 21 potentes pulve­
risadores, que aspergem a vegetação indesejado com ar­

horicidas seletivos.

Digno de mencionar, é o notável trabalho ele ex­

tensão a cargo da Com issão; 110 ano de 1966 CEntenas

de milhares ele publicoçôe foram disrribuida-, 100.000

cartas e pedidos de informação: respondidos, 4.000 ar­

tigos escritos para os 'jol'J1Clis, 2.694 progmm1s ele radio

e tc.evisão, 81,000 pequenos anuncies também pela, te­

levisão e radio. Demais, ainda em 1966, toram realiza­

das 158 p ileztras e.' demonstrações para grupos, na pro­

pria floresta.

o Georgié; Fore'try Center, de Macou, é um

exemplo tjDico de COmo os arner;cclllos enfrenlam racIO­

nalm,nte os 'problemas té:nicos e aelmiriistra.tiv0s. Cons­

truido Delo Governo E,taduoJ, contudo nele h\l1:ionam
unn sé�'ie de laboratcl'ios d� p�sqGisa fed0rais: em es­

treita colaboração com o serviço e't�clual. E' uma cl�­

monstração do bem senso de evitar o existôncia de

org:í-OS paralelos ...

comunistas bil'ma!:,p.ses.
O �enhor Crane afirma

que os jovens dirigentf',dês·
tes movimentos reVOIUf\'lna·

/

rios -consideram cmllO a;:ti.
ficiais as fr�nteiras i poÚÚca),
p,e

.

muitas partes da Asia -

as qualificam c�mo mil re·

síduo do passado. colonial.
P.orém êsíes .Iíc1eres não es,'

tão objetivando destr�ir os

govêrnos e sim integral' ceI"

tás confederaçõrs de rc·

g'iões cm substituição. ao cril·

jraJizado poder 'nacional.
A Chínfl, Comm,istü. - in·

forma fi Sr. Crane - mantém
um centro de investigações
:"ôbre os gTUpOS minoriUi·

rios, em Kllnming', na .Birmâ.
nia. Porém, afjrn�,l' o Sr. Cra·
nc, foi comprovado que o a­

poio comunista tem 'sÍdo re­

chaçado em algumas zonas.

1';.11 revolilcionário sltan,

disse a,o sr. Crane, na Bil'­

m�nia: Estamos, nUNla revoo

lução, 'ViS:llldo. a criação de

'l1ossj) próprio nôvo mundo,
qUf' .não será eOJilt'Uis,t,[l, po·
rém somente poderemos tri·­
,m�ar ca.so não ocorra uma

!Jltel'venção vinda do exte­
rior".
O Srr. Crane ccnsidera que a

soherania nacional 3Itamen­
t.e i'entralizada é um concei·
to ocidental, impJ'(}.;:-_lO pa,·
1'a um COl1G'lol11er:uln ue gTU­
pos regionais;, com mercan-

1 e;j (.�; Ç'�'�l:pr;:�;as culturais. l)e. ..

pw·� (1j"cl'sas investiga.;'
çõ�s, o Sr. C;l'an� Atiu'i'-Çllta <l

eSlleran�a de que esta in·

quietud.e na Asia niiti tCl'll1í­
nará

.

em 'conf'll�:-í:) poWica
Isto, adverte o escritor -

proporcionaria uma deseu!·
I

• _ • \
pa para a ,lllvasao dIsfarçada

f'111 rebelião popu'ar.
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Interêsses
Ca!arine!ltse�

GUSTAVO NEVES

T-llí, POl1lo0S dias, o sr. I\H
nistro do Interior, general
Auruquerque Lima, Ialand �

no ato inaugural duma série
de casas populares construí­
rías pela C:OHAB, teve oca-

I

'>FU) de aludir, com exprer­
"(II'� eminentemente Iisonjc>
ra'i, ao govcmador Ivo Silo
vcn :,\ e ao modo como o

i'\l'<, t re Chefe do Executivo
de Santa C",ta,rina rleíeudc
,hmtn elos altos poderes da

Repáblica, os ínterêsses do
EL'HI�O, Dizendo ter satísta­

ção de associar-se, de cora­

ç;�{)." z:s;, homenagens que es­

tavam sendo prestadas ao

(' () I'crh'ador catarinense, n

l\Euistro Albuquerque Lima .

,�l;\'llt1l0H que o SJ.1. Ivo Silo
"� í I tem prúéunado o seu

ti

r�fl !i (,:\\O [hlY:1; l'(�ivindi:.�ar
<I n:ohlemas ;;craís

, i ""I' 1Nlid') de.'

r:;,,·, enjçnda pessoal ou de

empl'çgo para quem qurw
," ,", i<t',ia. Dal, disse o cmi·
lH,:;ltc ÜÜllar da Pasta do In·

ti' ;.,;. �e .. de, sempre �lUC
p',,":·:í .:(;1, :lcollJiclo os apelos
do Gin'crnadol', e especial·
nWHíc no que se relaciona
C" :n\ :):, problemas de senti·
t::' ';'1c:'11. C{lml) o são os c{'J
P;�,:'w Nacional de Hahita·

..

'f"o se dirá, pn�taptt;,
.njl!� tI' G(}vern�Hlür do Esta­
I� \ (i{' .Santa Catarina abano
q"II •. t Cf "';ede'do (;<)\"t?-"l1!l. l1a ..

" ',h,jill' em razão de inte·
','l';; próprios ,!II lllClWl'l'S

'Iue os ck {lj:d'."H ati . j.
.� ,,;,rativa Jla�'l1 a nossa ter·
ra:" para () nosso pln'o. As

f!IH�� 0�S penrll>n1es de P1;o·
YÍ'lpndas federais não fl·

c'am, assim, ao desamparo
, da cuÍ'ls-talltc atençõ;io �over·

l1'Wlcntal, uma vêz que o

Chefe do Executivo cata.ri·
)" n"t' não as esquece, au·

ft"', -iS encarece, nos lnais
- ....._-..

,,,- d,o.r:J.rlos eírcuLos adminis·
u,.tivo;j da, União, reelam3n.'
,,:' 'tiluçõ(:'s,

',) !�
..r.liJ.�..) .. � U do 1 HYCf.!.or

";',(1 ti homem afcHo à ll�OI1'
,ia, tcml{) o sóu-;o da mell1"
da' sui\cicntc pa::a não exa·

geraI, as expl'cssi)es de, cor·
iualiüadc senüo na pl:Opor.
ção que lhe inspiram os imo

.

pf.'ra ti-y()§ de' sua sinecl'ida·

d,ç c fl:anqueza. Falando do

qHe lhe ditanl o critério,
IÜO ('XLCl'liOU mais do t:(tlC a

(;:,a'.a ill(erllrek�ç,lu do com'

i)m'tamcllto g oV<:l'llamental

qJ.Jc ü sr. Ivo :.:li' ,,�inl e:,Vi

1:\',;lilnc!1I,� mun Ll'lll\O, cqui.
d��tante d" !!J {·"U;'\Tl'U. e

ll,alJillC5 p'JW,,íca5, mal' in·

úai1"lgente [lute os Uel1:1Ql
de" �ubrcpor.se, como Gn·

ycrnador, nâo apenas às b·

junções partidáriati, ,sonâo
ainda e muito parti cuia r·
mente às l'?zites de C(ll)VC'

l1lenci'� l�e:.;soal.
N,-\') ISe"d, p ..as, para I.lit;,

11 aH ,�)c ttt fotll1a !lI' :m<ts

,
_ ,," ':. J ';Lliü.uistratil'us,

n'�,,� Jl�l a e ...alEr·!'ic :�s ill1i)li·(
(:o;,�:õ!'s de :;mis audicllCÍas t,' ,

; g�t)Jinde que o GOVCi'n;lllul' '

do Estado de :Santa Cal,úi·
na \'ia,ia para tora do' Ler·
rihirio estadual, -', e é o Mi· �

nistl'o do Interior quem o

revela" aerescentalltl,o as",im
os motivos de C(i)llÜança
com que a gente, eatal'inen·
se aguarda para os destinos
dll sua terra n:c11101'CS di;.,s
e lnai� acelerado dcsenvol vi·

f.l.lhí.s, isso\ nfw seria difl·
ClÃ �.h \ .....10..1.1 '..} llUS l'esulta�l\)s

!",h�b5"S rei \'il1lGcaç�\)cs com

llue o Go,'crnauül' :'c f,�'l pre·
�elltc na cupula d<1 amni·

'nisci'<H;:J.() fedcr;ll. Bastaria
citar os bCHer.cios repre·
til'l!ta:lm, pelos c.�llvêl1ios de

�'llnm:'l�m")a�o de Sel'\ i.;u, e

,pt:1�� a�l'nk\je� ...quc Sal·ta
C",�ar:'i1a e::,tâ olJ�emlu da

llnido, para que i'C com·

111(C'1I(Ia,\11 a cxtem:ão ti!)

lH(;:i�,gi(l I' a ilodcr')�;a i",

[liL H,'i'} peti'>oai que _o Gn·
"\ ('l'nalltc catari.I1cllc,e tem sa·

\J!dc.:1 (/JBqnlSLill', 1101' hon ..

roso e\._(uilí'iJrio de iSU,[ c.u:�-

,chita. na dei,esll dos ilitcrê>:i'
!-'e" fÀe seu Est<:ldo.
" 'lJ(>, ptll'.hs0l 'salien tal.' a

f.:i'··njfi��:.�ç��ü c!:'K� paiavra.N da

Nnl.\i"tro !lo ln('ôri,ll', I�ew�·
rnl ,'\ibu'JUCHltle Lima, !lo·

',I1W,11 IJne m·;t, :1 lingUfl1,cm
ll,l fi li! "lJl11(Z'l. tanto mais in·

sU�l.wi!a fl'.lanto ,o fêz com
,

llmtq °1d�i!il', em no'''c do

-prówio Pre!;idmtc (�b' R�pú·
Nica, a quem repres'mtavn.

'1\
I
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Florianépclís, 21 de maio de 11)68

o Govêrno Federal acaba de l'ec�!Jer .G� _ rcsu,l�a�lo: l
de uma campanha de sondagem iunto a opmmo pública !

. dI' Presi- :, '

a qual concluiu que o Brasil e laje pOSSUI um -

,

'dente simpático, compreensivo, que comanda um Govêr't<
no apenas regular, incapaz até o momento de conter

OSf'"�o:us{aú�es aumentos do custo de. vid�l'; �,s,ta" �o,n.d.lgel1; ,

fOI realizada pelo IBOPE nas dez IU.I.Oles capita s d(
I"

País, das quais [oi excluída a Capital de Santa Catacinr •
ainda sem possibilidades ll:;pu:àciolla:s de pesar na ba ,:,
lança da opinião �ública bra�ileira como u�n-:J fôr�a �II �,�
fluente. Deixando de lado qua'quér frustraçán .provmcia �
na que porv«;ptura! pudesse advir da n�sso não particioa iJ
ção, somos forçados a reconhecer que? pelo menos 1�.
que concerne à opinião J1�6(La du País, nossa aU:;�Il4:i: ��
não se fê! sentir cem prejuízo para o Govêmo. Caso nó �.:
sa upinião fússe ouvido, estamo- certos de que', de um:'! i
maneira ,gcfQI, os díarim·l1".cs: nãc !lavcri�ll� de di�el'�i �
da !vpUl I ,LI d'.8 {k:jlta.� lHir,l!eH'us Clh rdaçau aJo GJ�e, '_,-:

,

'�
n,l ':õJ.C :li)S;,m:m. .. •

Por ma':, que a 'gnus ',d(Jl "3 [m!ic<!'s d u G 'J"êril ' � 'I

Fedeial prOCUl'em provar em CJlUrál'io - o mesmo oc::}!'

n:ndo CUll facções extremistas de oposição ao Govêl'l1o
_ a verdade é que a [gura humana do Marechal Costa
e SJva continua a de�pertar ml' 1TI3iol'ia da população
(lI'rue:a :magclll d� simpatia e fie ,nfmi"mo surgida des·

d� (Juc foi lllllçadtl, em c(im(:çôes inonvidáyeis, a sua can-

,d clatura à mcess:b pl'csid,mc:al. Ass�m foi que o l\�a.
(ccha! Costa e S:h'a, ! nt:'m c' mo hoje1 se apl'<!sen!avo
II ) P.lí". c' m , UI1,13 c"peron�a em melhores d:as, injeta0
d,)' em p{)l1d,�ráY'!.f, �elôres da n.a:h,naept:lde um .,Iimis
mn Que .lá r"�ava f�l?�nd I (fa'�a, no ânimo l}3(':'oI)al. ter

parad"x�.i Gne pl:SSJ pareecr. (P I
mc� In G kmpll em ,IUl

rciflctia os 3m'cios' das parcelas nÍais Ii�erais, ,E'ncamava

inteiramente () pensmnento d,l chamadQ linha dUÍ'a, r�u­
l1illdo em ma mesma pC5s\ia duas tet!�IC:mcia) dcmo� ra-

�

Ias Jla� raizes mas d:\'ergentcs no processo.
No mtau'tn; a experiênc:a tcm demonHrado qU\) '"

aiual PresEden�c da República, tem c(lnsegu�do concilia
Cé m rara habilida *� as duas temi :mcia', que sôbre sí exi.'

cem im:gável infIllênei:l., Tnn, sido' un� liberal, sem dei·
xar de fel' duro, em determinados momcntos. Tem !.ido

--
.. dure, s�m cOflS(�guil' (hfal"�'al' a su\:! f'Jl'te indinaçii'1 ri a-
m a fiI}Clalidade, quando entende que e�la Lião fira I'"

prillC:pios Pc!(lS qU.lis procurá se, nôrtear. A pr;I11cim
v;sía, poder-se-ia SIlI'0r que Ó lV�arechal CGsta e Siln .5
um hu;nclll que a'nda �ão se conseguiu uu não pôde s�

',' '\"1

pull
definir por inteiro; de l�cito aberto, diante dos seus con­

cidadães. 'No entanto, a árdua tareh de dirigir o Brasil
de hoje, sujeito à� pressões mais variadas é ao sabor das
mais imprevisíveis explosões emocionals de algumas par­
celas da sua população, exige do Governante não ape­
nas disposição espiritual,'mas também uma sólida estru­

tUl';J atlética para poder arcar com o pêso do cntidiano
<l.,S �'UClS responsabilidades, sem deixar cair a disposição
.iu o v.gv( da, idéias,

Cunsiderandu-se todos êsses fatôres, vemos que
não poderia ser outro, o resultado do mOPE, pois tris­
-s de nó" se conseguíssemcs, a esta cltura, um resulta­
III de cumovente unanimidade ao Govêmç atual. Tôda

unaimidade, em um �eg[mc democrático, é suspeita. Por
isto, 'sempre que há uma divergêl�cia entre os dados que
se nos aprçscntCil11, devemos procurar, tanto quanto p JS­

sívcl, ,buscar a aproximação ·da mEd;a dêss('s remHados.
Pt dniamus aámitil', evidentcmente, 'U manifestação

im:qufvoc3 de unu maioria, mas �s cendições em qllc o

.!-'res dente Co,'ta e SiI"':. gllvema o Brasil, numa das

ma;s difíceis fa"es da sua histúria relmblicalla, furnece

poucos clementos par::t jidgal" com precisão �
I

sua obr'a
de Govêrno.

De nosso p.nte, com sinccHdade, ficamos 'com a

m6�J;a da opiniã'J nacinllal, c{}ucluindo no sCl1t'd () de que
'(mos, nesta h31'3, sob um G,!lvêmo apenas regular.
, uto 'a{l� dema:, ítens up,o.ntados llela pesquisa, ,não

t1<! h"je (IU� aErmauws que o Marechal Custa e Silva
um h InUI1 que deS'fruta de 3tuJl)as condições de tCIí.:er

,

'.1 G"vên�" _nn;ncm(;mep�e popular, outra" fôssem as

cil'{"!íns,àne:w:' cm que as�uJi1isse a Cher 3 da Naçã,o. 1'110
e .. ·a t�mcrál'io aiirmarmf,ls ,q�?l epl condições nGrlí1llis,
pütlc .. ;a o at.úal Pl.'csidl'nle el�ger-se novamente peJo. vo­
to pf�pnrar, conquistando nas Ul'Ilas a ventura que não

ih� bi doda p'osmir de 11o"c',: sido eleito pelo povo.
O ü(ml�mo (1\) p�csi(lente da Repúblka e�n relação

ao seu Govêmo tem sido,' em panc, exagerado por êle

próprio. Q M''1rcchal Costa e Silva tem achado que cum·

, pre com umo excelc�te gest��· quando, na verdade, não
é esta ti upiu(ão' preduminante,' EsperaJllo� que a cam·

pa"ha ora cJuduída pdo U�Ól)E venha despertJl' o Go­
vém'J para a realidade já percc�da pera Illaior�a, fazen­
do I:om qlle o Presidente da 'RepúbliCa nãG encerre ,'o
seu ll1amiMo com o qmceitQ de que foi apenas um Pre­
sid�nfe l'cgu:ar. O.Brasil de hoje espera muIto ma;s que

rcgu:al'id�t!e' do trohalho dos -semi filb,IS.

o go,'êrna fl�'l1Cês enfrenta a iU:llS séria crise

inol11lÚi;; na chamada Qu;n{a RCllÍlb!i5=a. Embora ini.
ciada n·) 111'<;)10 UlI :vers-itário c(;m objctiv\ls já (I('clara�la
llil:utc suiJ\'crsivn�, a vltl'dtide 6 que os guvernantes fnlll­
ce�es ,i�Hn ",5 C&plTHyam (jue o mU"lmcnto adqwl'bse
caracteristka� m·, al'mu\Jutes, ha�'a l:ista a tn" qu'�::J,

,,�a�cm do Presid\:ntc De Gaulle à Rom0n�a, CO!l1dt'; '1·
d:J ct,m a queima du cst!)P�1l1 da crise, ter slda su,bita­
mente intel'l'omp:da.

Qu;mdL', a 10 de junho de 1953, o I)OVO (ai buscá­
lo no sei.1 ('ctlrl;l de CObl,bey.-les \" Deux-Égliscs � fi��
de t'JrnéÍ·lo {) primeiro Prcúlentc da Qu,;ntl RcpúbHca
c llôr lpU dcfllit�vo pa;'a�ciJ'1) 110 grave 'problema arge­
EailH, que t'ulâu a'yorl'ttwa a França, o bravo gClll�ral
fr"U1�'ê" jmmds 11, tbr'a se(jl,lCl' imaginar (IIIC, duis lu"­
tros al)ó�" ar.lu:h! l11':'·mo p��o lhe ncga:se � �'milles e�­
P"��' .':te dr k' ar-H}!: fi c�cada ao avràil, pa:'a qu,c IlU­
desse déscer, pdo m:.:nus, cuni IlJul'gS de' �cr humal10
na �U� ::nnada França.

Chade:s De Gaüi:e, s'lho;:llu da rc�i:stênc;a francêsa
contra o!> mais �uvà;'des e llLl11.náveis a:aques da Aie­
manha í,azina a uma Paris sCI11,-d�SClfll1:tda e à (;a�llcia,
nãu ellCUl1trúu s&mentc GS funcionál'ios dv aCl:upono de

Orl)' em greve. E�b<)H',JU C{"111 t,lda França para�isa,lü�
,Ma:s de Ct 111 grandes fábricas, mai., de quatro mi­

lhoes de Ü aba�h,ldvrc:" llhm moyimenta' lideraut) í1eiO
, \

P�ufd(.i C�m l.Úla, pmaíÍ�a;am (l e(:uIHllu;a francêsa,
le"aJtd,í} a nação, já, à" vá;,:nhallças do cáu�.
A França está sem' tl'en" sem scr:::çós lfostais ou, tcIe­

gráfüs, S{,1lI m��trú CII Cm bu<, sem rmp\:za pública, �cm

baucos, �cm energ;a el.étrka, sell� c�cüla:;, sem u gralHl('
indústria, Sfm ai pequena indti:.tria. Até a Ól1l:J a de J) .1-

ris e a Ópcm Côínica têm' as' su.as portas fechadas. E
estão selld J. realizadas votações para que. 110."33 adesões

"rjam ��'cdd;das. N� no"a lil'{a alas fábricas q�e CI11 bfe­
"C p:'Fa�izarãJ �uas atividacles, encOlltra'Se a "Sudv�a­

tiuu", ..
em Toulouse, onde se, constrói o' avlã.o .supersôni:.

eo' "Concorde":
O l'rc�'dellt� Charles D� ..

Gaulle, {vapu planos cum

seus pr�ncíi7ai:> nil.n�s'tros V,aTa 'a 'm,an�tcnção da Ol'dtm
muna' Franca turbúlenta, cuia .ecollomia enc3nÍl'a-se, EC'. ,�,

\ '

r'm lc-nte aIncaçadã.
','

-Lonvccuu an, PC!I!ádo d.t1s, Campos Eliseo� 1>eu Pd�
mdl'\} .1Vl:nistro, Gcorges 'Pall1!lidtm, o· Mlnistl'u da De·

fr'sa Pi.erre Messemer, o Mlnistl'o do Interior, Chrhea:_1
Feuchet c o M'nistro de Illfórmações Georges' GO.l'sc.
Éste, cllcennda a sessão, deei,arou, a quase dua� cente­

nas de jornalistas pre,scntes; qU,e 9 ftesi�ente c�:llúmra
"árias Illcd:das relativas' à ordem pública" enccrr:lldo

",
,

,

, a n:ul11ão COm declaraçãu de ,que cOllsenHria com a:, re-

formas" lIUS não cóui carnamt

o I'artidJ Cumunista, 1)01' suo vez, que IJràticamen.
te cüm3nd�;u' G mpv:l�el1to. de ,protesto nasddll nns

me;os universitários. 'ln:ossegúe no seu objetivo do COI1-

,'cncer as dl:ma';s fOrin�çõcs tle esquerda de qile mgc,
mais do (llle nunca, a formação di;! goyêrno popl.da�' � e

de un'à,) democrática.

,05 e�tuda:n(es" por sua hz, após longos d:a5 de lu�
tas e mare·lIa<., pareCeUl fótigadus' e, .desde sáh::uIJ; man- \
t�m·fc na expec,!ath:1, �sl)eranda o curS'J que tU,ll1mão
o�, m:üntcc:mcl1tos, pois pdlco importa, agora" as cunsc­

(íUl:nci'3S dn I1w'I':méntq por eles íniciatlu. AI.\:ili, a60ra

p:;uc1l püdcl':am fazer, p�is a crise j� adqui�iu pWpOl'­
h;i muito" que o comalldo lhes fug:u.

"DIAma POPl.'LAR" ., ...l, '.,. ,H ,,- 5e d ,UI.. !",lu ,U u'n c·},,\.';]dcl' [13Cional que ill :),1'e C \
"

r ail�'J �.�I_; i a a",' o da 1\:1 VOI a.l i".(a��es ll;.:n1 P\ucu:"t�,) !11d g jl}.Jl�;'a;· u �' ..... I 1. c ':-- r;� ')'qllCl�l
o" ajuda c m a I"U' 'I ..:f ;':'K: \ nc a ta ,1':1 ,.,) ,": �'I[\r

Pl'l'�S pd t:CuS que, me !l1l'aírbrllZ 'n.1u e "I"r sua clm ..

JutCl !iCrrl.Jva'\ ,j. v 111 d. II .. \. U_I {l !. ,_.ilC I�: dJ�l

ua pa' te dç lI;: o Clpel!0 'lU'::' .:11 UL::lo C':'CU:l,i,,' lc,aJ ,he;;
seI 'a c.a.!J' .

€'""-tt:1"1Ianl;� a \]1,tl1', (l�'(�L, di) ::1'. �.l:jla f\1 �t '-',J a a ("'J-
nl;�.sã� E pecin; cc A�sutJ.t\ � I � LlL!a ll!::,. lP,l ,l \.<1 J�-
.", 'JI 11j, (l��( �-'-l ·'1U;-: lrJ:1 (Ji ui"'u j'lle I

J l..\e 111 ta �� S( '\'e�

ja investido em m',são tã:J del;ea �a C'�J:1' é a (\�'�c;,[a
ii la'7 'la cri�e' ',;',lü.Ja'1ti cu:.; 11\.:;:', n;c (li n a lod..:", '-.)':)

p,r.le'·J o governo efcre,:cr 0'.) pa', um l 'L:Jll '1'(',11':1',)
m "is c1a"a do :,CUC) ccnc�itb em que tcm todo a 'lII��'e··
que no Brasil viv,m ra,a o Emir10 e do Em.ll\,u, Dir-

"JGR:�,\L DÓ BRASIL" -"- ".'\ Op'.)�\'J\J deve
cn:l\':.lJ,:I.'I-�t ue "li\: a luta yU'c uro se l:a,a 'J. ,j).-a li
llÜJ é cntle C,.1II'ente, pa'td \r:as �',I;e (IVI', I.' III j lol L�,
�'"," ""I·, 'II',:, J.�'li ".1':"'''1'"Dl. _ l,' lL, .. lél"," o L ," .... .II . D, III J lUla '-' 11._>1 d , .... a,

ctc�'), \�e � (_ar;' \.S .. �. a .lUV(lj�ude c�pt'<J a '.'c h ':::�', a v�­

Lu,! h,Je c Ijlr 2, deei'�.'p!tui1e, o dinam: 110 cci nt:' a a

e [ I, 'si::\, E' 'v B üsii Ilc\Vü que C,IlH>;a a ',Je"pedJi\'.

,,(] JL'.R':,fi\l,' _ .. - "O pri.:b ema da ouce'sãu pre'i­
del\l: ,1 l.',,'h', é c :d',I, mü'j LI,mla ni'u cstü pustu 1;'1')1 ,:,;,'­

El.. (lU e U!,'J1 i;-t.:'n1, dc�Je agora, o debale sobre a esc:.)­

Il)a de 11\ 11l\:':, S�i a Uí,) ucio',u <l,,1cnti·jo, C,-111 I e,t,:l
:cl'nc'h) pé _' excmpLI a di�('usíão de gosto ue a gU:1S, a

res;); 'td ,ia ç,�nd.'ção prúfissicnal do candidato: será um

l1l,Ltar cu um civil?'

Marcílio Medeirus, filho

VICE-IJREI<'EITO VEM
COM CARTA REFOHMADA

Guardando-se das neces-

sárias cautelas, a ARENA cala ..

rinense está inicicndo uma arti ..

culição no seio da bancada do
Partido na Assembléia, visando
à reforma da Con tituição Esta­
d�,al, no sentido de pr(.';11,J'!('I .

a

criação do carga de'Vice-Prefci­
tu' cm todas a 1'[ctt�Jtllli:l,:; u,.• c.�­

tado. A C'irta promulgada a 13
de maio de 1967 resistiu, assim,
apenas um alio às injunções po-
líticas ela agremiação mcjoritá-
na curvando-se, ante a neces-

sidide de ser reformada ao pri­
meiro cVllÍ("nlu c..in Ui da i':'l'
peciiva .pol.tico eleitorot C .... 01,) a,
que ,ICU! I eU1 cem a, e � .çoes
'u:l'c'['a � de 15 de mwemb'·o.

Atc'l'a uma LU ;_ ülL3 ['l:OI;:'-

t,�nc a ,y"làllil Lia ball\" d:l Lia

ARENA, c' ldé:a Lt;D1 llãü,,![,. ,;­

v re ellL e a manor ia dus parla-
111,�lllal\:: .. e C01.lJ "un 'u e�,,jJldlu
li ,s q'lpLL a:; da agrem:ação.

- A áH'a pOlitica Í'lllcleSS,JJ/J
inlelpfda a Id"l'IIJa C"n,llluC1U-
ll.ll ClJD1J um m1pe,alív�� lua:"

rcdávE:l Pql a a JJ1anutenção do

equ!líbri\.; dO P,:rudo ;: pare a

pn;;servaç:lO da unic'ade da /-\RE­
NA. Nau f<lZ seglêdo de que a

,ele;çê:es rnu.t:;:ipais d�ste aao

podc'riam provocar cisões ir rcme-
.

diáveis no seio da agrem' ação em

v;iriús dos município::: l.i,ide sé

devt�[á ferir o pleito, Estas c;isões
isolad::1� alcam,'ariam, posterior­
mente, repcrcllsc,ão nos' maior,es
centros de decisão po'litica, acar­

retando constrangimentos a inda
ma;, graves para a conviv,ê:ncia
P l['tJdária dos grupos antagôni­
cos.

* * *

Ésses grupo", aliús, já não

podem ser vist:Js com o D1��mo

a!lt2H'.onir.mo de algumas sema­

l1a') ati'{ls. pois começam a surgir
sinClis evidentes de que m n;[a,
da? arestas, cClUeç '11, a ser a·j)a­
rada� pelas suas hderança�. A

,verdade, é que o quaclrç p,olit,LcO.

eú'I' que se circunscreve a �RE­
NA em S3inta 'Ca1.nina. ,evoluiu

. : muito llê�tes g;timoS! dia'·-; 'l�er-
'

m;tindo que, agorã, 'já se' possa
admitir uma expectativa ,de' uni­
da'ie do Partido, para a StlOeS-

. t

OPOSiCAG nÚÉl, DElitO·TAR
noi:tf � GOVERNO

i\, ôposição já:' a'p ,�. -'- ::leu a

11âll, cultivar i!usõe::.,' m'a�, mes­

I1lJ prl.l.<.ura,ldu' mantü'ç 05 'pé�) 'C1n
t�.i a, a 'ilLdta' espClal1ç<t, ,tJe

lni,llF illt.�.pcr�da ,.derrota:' 'lO

governo na 'votação, de bl je do

projeto que supLrn� a ,uLu.m a

de 68 ml:Ú1ÍcjpIL\�', a pretextp de
.illc:u: -lcD nas <lI ea� ue' ;lllCl'Fse
u� S"'gll:'aH�'a ;'�Cl';i,' a.

S0nJan!.'ens ,cautelosos r::a-

I izo ja:' (In tcdas (l>j L'anca.Ja:s "':;­

tadu 'is do M;)B e da ARE�A
;- '( '1- •

CC!lC':ucm pur um eqU!llDrlO LI 1-

tl (', l!lljpl) que Ic� à él sua su))­
n1issã� ao go\'erÍ1b até a apruva·'
Ç�I, j,� llm pr ... jcto, que c,',nt:arja
f1l1damcnta m�nte o intere se po-.
lit'co e l'S r:ue OCI'Cltltam que
S\."'U I ]1:)1 a de 0 Le�il.;I(l1 \rIJ ie" • I

''''''1:11' (1 ré11'lC<1 C a:1 i'�r:1l' n" Exe­

cU,tivo' U1l1 susto, uma I iç;io exc,m·
"I a,.

C� m a 'lt�larca que 1 e le\'on­
t, u r 111 t rI,1-..; da �ubie,:;1 J.l, o

pn je lo, l1l UftO 111 'is grave l' Jl1 '

portante e que lc\'anta a te,e da

,il1c"mpatibiJida'k cntre o res-

2\la"uo do S::rura'lCi.1 Naci I1JI c

� fUi1cir,úamepto no',m"l d' rc-'

[,:111f' deI" -cr fco. vcm de,I:;-"i;­
;" se"l nniel es

, tn'lxçl'o. Nfrt>
fl)sse a de�c:Jberta d,' de .... lJfa ll)
Pcr!n" II J {(Irta de �l!f;' :1 ("' ;,1,;1; ..

lu'\,�, (;·'I'."r "ue, na" ;í'T:J, de
"'''11' <"l"ça Nacicna1• 'J "I,lcl11
sul)',,;sti .. emnresçs na:', l1(1�'Z dflS
_ n (ll1e Ob!'�(T;""'l .' '''''1' ,:çf!. \ '1a
JII l\;l' ;,' lIma, infcrpI',l(J1'qo do
Pl I 't'o,'"" Ç;lh '1 1�:1 T"lll··i C�,,,,'(\.

''':1' '1 r"', h"'c,:cr n ,rFtrel�í;a ,·"fil
ellt�'e "(lr('; j'11' y" "e' ','l"
PU (l.l1("1 'r�lC: :r"ll�' f""\ H'ÍC :ntf':re-:-.
�C ri;, S"'''''I!''(''''P('�l �'í"�' .�q'�

_._-- C

(] nf'Jp('�,iç;:O e'+a'·:·· (:;::]11':1118..)'10
('na'� ,'le ,..,,.. •. (:'<',•• I � "�"1 1""18 a-

P�;;V�('iiO' ;r�Il'�lI'la. 'se'j:! pelo' (I�-

são estadual de 1970.' Isto,' \
claro, uma vez afastando-se a h],
pótese de uma crise imprevisível
e considerando-r e a C'lndidqtura
do sr. Nilson Bender cerno Um
fato desde já consumado pela
minoria do Partido.

* * ;-,.

"

A reforma ,;uu,cituúona! pa.
ra a criação cios cargos de ,VicQ.
Prefeito é um, sinnl de

. 'que a
ARENA busca uma fórmula con,
ciliatória, justamente num mo,
mento 'em que mais senos se a.

presentavam os perigos de crise
portidária. Esta mesma fórmú.
l. poderá ser adotada em '1970
ca U esta LU aque:a facção s�
disponha a abrir mão da candi.
"datura à Chefia

.

do' Executivo.
, Para o jogo d .s compen'açpes
SI b,'arã.o vagas. ao Sena'd?, cadt'li.
;a ',1,1 Cama,,� beJerOl e S"l:re.
cu. a)'.1.: .0,�t do, i to sem falar
d. (.:[lIgc ue' Vi(e·Gv\rernauor,

P<c\rélJl', CGOlO O" probleba
imeJ:ato t[a�a do caso ua� Vice.
PIC[.;:tul'<Q"1Iculvém que a AJm.
NA kl1ha_o l uidado de, ,ao esh·
b,JC'ler a criação dêsse; l.. cargos
bar 'nu próprio' texto d� cluen:
da c'o'nstitucionai que' os mcslnofi
não podetão tar

I qüaiqucI\ remu.
neração, relo n�enos 9uando �ão'
e tiveLem cY(,',ltualm:"nte exercen·
do 'I Cilefia' dos Executivp�' mu.
nicipais. bste, aliá�, parece 'ser
Ó f'Jcnsamentq dpmlpante do, Par·
tido.

\

Evidentementé, não st;ria
nada, 'razoável que, para acamo·';

dqr uma' situação ,política muni·
cipal, a' reforma da \' Con�tiluição
Nsse criar novos encargos,' aos
j:'l'combalidos cofres das Prefei·
tura' Jos pequenos m\micípios.

O Vice-Prefeito, então, 'se·

ria uma figura destina(il 'a subs·
t:wir nas. eventualidades aPre·
feito ,Municipal, merecendo" um
Ju!?,ár à direita dê,te nas saleni·
d�des municipais e nos banquetes
em homenageri1 'ao deputado < dil

regia'),
>I< * *

'No 'maIs, :'tiJ'lha ,'�que cC).l,lti·
'1 nuar desenvolvendo, �s sua� ativi·
dades normais, corp.o qualquer cio
dadão, Já que no exercício do
cargo não teria nada o que fa·
7er.

'.

, .' '
'e ' li

-

"I�r'i(,) :dó-' prazo;, se},!, ,p�ió, '��to
-<de' ,l�m pt'cnàrio de,s'itci lt� ," ��)h',

,elinaLlo 'a' não :desae:radár"ljl J;íC'
"'�iJêtlC;a '-cHI Rep�hlità'., De \q��I·
,q'ueJ,modo, o 'd�1J,ate �·m' ,t9rl1O
0(; 'Dr ie1'; n�o e'steve á a:tura de

\

'5tn' signific(\ção" � I.
,:::,,, pur um lado, o encolhi'

mentu Jo Cungres<u' ín�� íua um

l:,.IB:'llltametUJ de submissão, por
úutru, ,di�tla'u a atenção du ·go·

to.
Vel;nO e po�sibilitüu. utn trabalh,o
de a' tleu,Oçal.l jLenCIOsa, o .que
poderá apresentar resultadoE mcs

pendas. k-verdade é que d pro'
jeto nãu jbstlfica ai) C llas a fea'

çã:) 'L11uignaJa do, que preferem
exam:nor os prob!emas, em ter-

o 11ld'., altns.' ma, dos que se recu"
�

�arn a 'lceita1' a extravagante dou'
ti-:na de c.jue o exercício �da de-
moci'aci'l não pode conviver
r I m as cauteias maiô; a[e;<).;a5,

r!f'\::,d'�\ (J� ;ire�q de nnsso territo-
rio (me intere sam nnis aguda·1

,

In'l '[ .', :)�'-U' ar'ca Nociona,
F�" (;(lntl";ri��"_� it���ressi polít:co
de grupo:, üu de partidos. O p.ar­
'Fim, "lar do municíoio inc!uJdo
na lista dos que terão os prefeitoS
\1, Pie"des 'pe[ú LJoverllador' do E,,'
ta jo. depois lf� aprovaçào do
1;( me pelo presidente da Repu'
bh'a. sente na carne o esvalÍa-
111 _Dto po!ílico a perda da !J1Se
e'(' ;tna!. Quem votur pela ea�­
sacet' dQS di;'c;t"s d8 �e\l 111"nl-
cil�io. lá não puderá a'pirar ul11

U!':cn' ",;tri: o senl·menti.1 bairri:�a
(,\':1Cel'b31!f; CCI·t'm"l1t(' c ,;"1118[\­
::JI',í "s re<;f1l'n<-ôvr'i< pela supr'es­
'Je dr u'1 :Hltl\l1' m'a,

(:""', V 1 ç da (',i0�;(';!f1� 50"

ma '1->" at"', da rcaç:io areni�tO,
1",,"'rtn rl�l·l·('t� " """v�"nn }láI , o L�'- \,.... '-'

hl'l"�l 'a, r·tn lua' 111 ,liili'73·I"s
c(:ntra (1. ore. ieto. �em dis,tinçãO
de 1"\'"1r('1o: ,cemh as de Saptâ/Ca­
t,Hina, P:m:ll1:1, São Paulo.'

'
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Noticias· de· Lages ", Cintos de segurança
Escreveu: - Nelson Braseher cebeu o Maestro Santana, C· os cohIpcin6ritês do; Coràl. A

promoção foi do Grêmio'U'studa�tiC,d�:.cóiêií� ÉsÚ� obrl·U·atorl'OS em 1910dual de Lages,
.

que teve a' iriiêhiti�a M ·.'t�âte:é à. '�Pdrl-
.

.
'

'

cêsa da Ser;a" o Coral' dá U�iv�t�idade' F6derdl 'de" s3h.:.
"
l' �',.", ,t .,

í:;' . ".
"

ta Catarina e a Prefeitura do Municipio pajrocinou. o
evento que muito agradou, pois '"peta. Ye..� ,pdm:�í�a o po-

. ',:'
"

, . '" , ", ,. , . .,,;. partir de' LO de janeiro letivo. interestadual e inter- Codigo.. Nacícàal do Tran-
vo teve a oportunidade de ouvir' tão 'magestoso·. con:'

,,' " elo
.

proximo ano será obri- municipal e veículos de sito. Art. 2.° - À exceção
cêrto.·

".

.

",

'ii"
. ·.i· .'

g�torio o. uso de cintos ,de transporte de escolares, dos· particulares, deverão
•

;; < .'" ;', "'.. • segurança em veículos que' q'1:lalquer' que seja sua cate- ser colocados np interior de

HO�1ENÁGEM DA PREFEITURA·' transportem escolares, con- goria, na forma que cstabc- todos os veículos a que se

., i

," forme determina portaria íece a presente resolução. refere 'o
� art. 1.0, em lugar

'�, ,,\ ,

.' ..'
'

.. ,', " .,' baixada pelo .Conselho Na- PARAGRAFO 1.0 __j Ã partir
Dommgo passado. �o meio dia, ª', Rr�feltu.ru; do Mu� cional do Transito. Fica, de Lo de janeiro de 1969,

nicípio de Lages homértcgeoüvo ·.Coralrçlá :Uniyér5idad�' . proíbído, a partir de 1970, nenhum veículo para trans­

Federal de Santa Catarina com' um ·chúrtascO no Club6 o. emplacamento de veículos porte de escolares {poderá
'. "... "' .-J -,

de Caça e Tiro "Luiz ·Ra'mos· �oÜ�t:sj;:,:qyb �ê'cbrreú em J(lo.V?S que .não . �ispuserem circular. sem a: instalação.
.'

. '.'
. ..�.:.'; "., ,,- .. H'; 1· '." " daqueles dISpOSltIVOS de se· destes dísposítívos de' segu-

meio c. grande arnmaçao tendo" os' . VI5it011'1te8,' na' opor-
"

A
.

t
.

d rança, 'bem como' .Iica 'proí-",
.

.

.,,�' .. :,'. ".' ," gurança ln eg-ra a por· _u

tunidade, se feito ouvir .êm ernwlgaotes .'núrIH�rds 'l!1usi- tarfà é a seguinte: bído,' á'partir da mesma ela-
cais.

-,

'

',,:; '.
'

.,' ,

..

_"; ", -i '. ;'0 Conselho' Nacional de ', ta, o. transporte 'de escola-
, '. ',. ,

"

i. Tz:ansito, usando das 1 atrí- . res que não. estejam assen- ,

NOVÁ DIRETORIA .00 ctbmi. ·14 � DE.T.UNuO ,.- ,

" '. buíções que lhe confere o
.
tados e protegidos pelo mos,

..

,
,..

•. . ,. ..' .Óv,

:
", (, iÓ,

,'. artigo 37, paragrafo 2.° da mo dispositivo. 'PARt\GRA-'
, .

'
" ", '.' lei n.O 5.1Ôa, de 21 de setem- FO 2.° - A partir de 1,.° de .....---------

Realizou-se, no .último dom.lrtgo;i.é); eleição ·9a· nová bro de 1966 (Código Nacio- janeiro de Í970, nenhum vei- FLO�IANÓPOLlS ' B L U M E i\ A U

Diretoria do tradicional q'ibe".,i':4 4� JÚl'lhü: qtie 'tê�ei4 nEi1 de Transitõ), alterada culo novo dos acim� -,
men­

os seus destinos no exercício :�ê" 1,9.681}Ô·e que
.

fi�:ou Pelo decreto-lei I}.o 237, .
de clonados, será licenciado

assiI1Jl 'consduida: ..;.. P��sid�hté;"'b:F: 6;1s'0 Ràm6S BraÍ1� 28 de' fevy'reiro de .1967, e de sem a instalação dos cintos
,

' ',' -..
.

,. ..,,"" ..' ..

.' �ordo Gom o que consta no ,de segutançlj.. ,PARÀGRAFO
Wedekin} co.; Vice-Presidente; 'Dr:' E)."n�ni:ae' Côst).'c»;·, Pahlbotg,i;. pro.c�sso" 112/68' _ CON- 3.° _ A partir de 1.0 de ja-'

1 ° Secretário, Sr. C�lio.'·Batislà· de C�St�0i"i9 'sctzretáfio; TI?,�\f; considera.qde que o neiro dé 1971, nenhum veí-
------------------.---...,...,...---

Sr. Curt Appe!; 1� i:es�tireiro;;�h·y�tid�"'�'Werltet;":2:0J uSo de cintos de segurança cuIa dos acima' menciona-

Grupo Ba.hã'i d,e'Florianópolis
": "�'o

Tesoureiro,
'

sr.: Paulô JÓsé:R.iO�ir�; \Or���;·:��·.. R��y p�ra 'aut'omob11istas, já usa· dos se'rá licenciado sem a
,

. ..
."

. '1.,

Goulart;' Bib,lio,t.�cár.io',:, ·S.·'r.,. ';,R.··',ic,�.··+�.b..r,V.c.l.·�h.a.·"� e', G,6��·e.'liip. "qos em diversas partes dei instalação dos referidos cin· A face'do mundo alterou-se. O qminhQ
"

, ,,' ITiun.dó,'é medida'que se im- tos. PARAGR,AFO 4.° ',- Qs .' I' ,

óco Linr]I}cr S.A., o acêrvo totai dos linhas de tnns· F" I
.". . '. ".

p; ,....
d

"', i ..

'

de .Deus e7 • a 'religião ..Jívina. deixaram,
Eca·, composto dos' S-rs_: pr. Jqel

'

,et!,llt�' .os .. l)\.PJos, ,'p'êe a fim d,e proteger' a vi· cintos de segurança\deverão
�

. ·niis·s.�.J c réde.s ,de di. t.ribu:;ntto de ene.l·b"ia elétrica .. 'que
'

" ' J ,,"', ""� ;' .. i'·' ". )". ,'i'
.

. de ter valor aos olhos dos homens....
,. Dr� Hélici Rainos Vieira. é,'Sr: -Vicente 'de 'Pauhj; A.lves di);" do&'motoristas e pas- SEô)r instalados _em. numero

.;erv�m a J d. :�trit,o' de Luze,.'na e aos município's' de Tre C· d'"
'

., . ,',
" .... ',:, ' ,'" .-.

'. r:;::".. """
f d o � d t d' Bahá'u'lIáh "

Je T; ;O�. e !h;17aré.
or eIra.

' "

;.

; '. -:\�Yi.�r·';: .'r \�. ';;;'
.

�:�!IT:es� �:io:c�e ������:� �a;:�:;::�:I�n�:d��, deOI X:�� \

.

f\' .fir;� Lindner pérmaneceu apena's com as d�a� .LANÇADA A P�DRA ��NJ)AMÊ�41�:�, :,' �i:��or��i:::l;tod�ci�s;��� ���(�/nc���1�a;Oo5.;0:
u:incs de se.la propriedadç, e a ener"oia ooerada das·m.'e,s- l\'IONUl\IIEN''TO' ':0:'11""

'.',"'. ;".,',,-,,' ,.'
..,

il'
'.,

'. �S 'M�S '. r" .;: ;:".::' �,' �.';>{ :. ':.:� '. rànd.o1'·ainda que �mtÍitas vi- Todos os modelos de. cinto ..

Qlas é utilizm!a pela emprê a e vendida à CELESC. .', " .-"'/" ; :,,; ,

... ,.' díl$ "podeiã0 .

ser salvas, e, de segurança de"{erão ser -lO de Uma Série

que por sua vez, provisoriam:'.lte, distribui e revende Com a p.r���nça. 'd�� �l'�fs, á!�ªs' 'ititq-Iidid,�� ·:iocais, �i�v'Cs ie�ões físicas evita- submetiâos à aprovação pre- ".

. I
- ...l' ._ " , .• '.... ."" ,," •. ' .. "" .-. .' dás, eom à �do.ção dessa me- via do Grupo Executivo da U'· d d

. 'd"
.

IA
,'. l!' tI'

.,as' popuaçoes La reglao.> dia 12/5--':' Dia'd�s. Mã,e.s,.....p'.r.oc.'e.de.,·.".-.,s.e.. _.....:o",.l.allir;,�lei'H.o "
' � .' ma t�mp'esta e e Il�e!ta VlOenCia"varre aua.,.. �

':t . ,,...... 'cilda".·'·'
.

Industria Meéanica, do Mi-
Segundo o s'1'. .Nilo Rodrigees, diretor para J0a- da pedra fu,ndaméhtii' do' Món'����tci:;à5, �ães·,. q�e: sê- 'itesqlve: nistério da I�dustria. é Co-

.

mente a face da )erra, e não podemos pr�yer -sel,l ClJ,r;-

'çaba da CELESC, dentro dos próximos meses, 0- dis- rá erguido na ,Praça 'Siq�eirà:C'3;m},Çs,;,(f�fr6'rite'a':I�ejq i,À,rt. _._ Ficam obrigatorios merda. �A:RAGRAFO 6.0 _
50. Os efeitos imediatos são catostr.ófi�o�"mas,·a-s,con-

b.-ito ,de Luze,�á� e os município; de .Treze TíÚàs e Ibi� da San.ta çr�z,nurii�·iniéi�tivá'4'j�à.�de:g;etif9S:.dà·:Acá� a iÍl�tala?ao e uso de cintos Os infratores .deste. artigo. sequências finais ser�o glor.i-osas além do que possamos

. c'J\é? al.étn de outrao, locaLidades contíguas, estarãó demia Frei Veloso do--GinádQ' �Ü?,'t��_a1io�,:'_'"" '"t.. '; ,'" de"S�gi.lrfl:nça n�s automo- serão punidos, de acôrdo i.t;n.aginar . .A_· fôrça que a impel"e cresce impiedosa��nt�
l.I�ando a eneroia' termoelétrica dü 'ç:01'ELCA, 'SUPI'i', \ veis, camionetás, caminhões" com 'o a,rtigo'lS( item XXX, �

b't 'ú' S d ·c· d r se bem
", " li:> ,U..

.

'",'" .

' ;:., ';; .. J> ':. . � em am 10 e rapl ez. .eu po _cr punrrca o ,

d d
'

. ., ,,, >, ',. . . veículos de transporte co- letra B, do' Regulam.entodo· .
.

In:n o e ve� o 'problema .da falta de eletricidade que ELE.iTA A PRIMÉIRA MIS�; M:Út�l'Â ':ºE,'LAGES que d�spercebido, aumenta dia a dia., A huma,'Iliqade,
.,

fu,stiga as indústrias e as populações d1 região quçmdo.· ",,: .. :,1;.
'

'v ::�, ;1,," � i;'
.

·.I
" '.:; ,.

'"
. vítima \dêsse inexorável, ímpeto ,a-ssoaldor, ç abatida P'�7

oeórrem . prolongados períodos. de· estia"oem, como ao
"

.

. ,. .',....., ,
:

.

'" :"
"

'.' ,".,."
las evidêncüis de 5.ha ftiria irresistivel. Não percebe' sua

, �epdo por loc31 ó Çine..Te.a.l.�ói·k1a�ij;fçia:ra, fe,a'Ji�o\I- ....
.

\
.

,

inicio do' 3:10 coq:'ente.
'

se em no�sa �ida'4� o p)"irncfro! éQnçtlf'sQ., p�r�( �sdQlli�' .ü' I,nslilufe
.

Nacional de P..revidê,ncia Social ü:rigem, ;nem pode sondar,- seu' signifiçado ou' d,i&c�rnii
, At6 clezcI;lbro dêste 31110, por cutro lado, a linha de �1iss Mulata, promoçãO' '-da{.Unrijo ç.qtq.finens�. ; dos

' ..•.. .

E DI,T A L
'.

seu fim. Perplexa, angustiada, impot�,l�e, vê' 'êsty .gran-

de tr::lrm ;SS30 ca energia da SOTELCA deverá e: tar Homens de Côr (UCHlc).<An6S, q,Fdésfii�, ;d�s 'd�z .c'an;. de e poderoso vento do castigo' d:iv�lllo invad;ir, as. mais

concluída até Xanxa�ê: .-Aos. pou�os o.s postes' met�l!- didatas jus.cristas, a tohiissã� jti)i#�ôr�.i,:�p�t�u!·Cqm9· .. '. CONCURSO PARA: Auxiliar de Ser�iços Médicos .rcmotas e belas regroes., abalando a terra até 'os fu�:-
·,�.os se ,adaptam defmJtlvarp.ente a palSa!!em.ao MelO:"

,� d' '." 1
' \ ".' ,'.·S· ··:.E'�""'E.D":i�i-A' ·c·o'S""'·A.· .'" '';'. ' ".' ,.:. '

........ ,_
' .... ,,,.;�damentos eperturbandQ-lhe' o equilíbrio; vêdeslnte1

", ,/," ""," "",' .,,' ." ,
�

, "
" ..

I., 'I, \,.::nce 91� daqlfe. e. certame. q, ·rta.r " 1'(
.... :."""'.; ",J.\, .>--, '.'. 'e' �uxdinr .dei·Enfermagem. ,," "?': :.-"', < •

1 .
' .

. í'
. . -

. Oeste e Oeste Catannense .

\
.

.". . .

."

; .. : .'_' ',,, ','. '

' .. ,o> .1" , '.'
,'i .' ;'! .'1 .- ,.!r ,

.
,
"f ',tr, i!' �'l:' ."',',;_;.:�. ,iti,':? "T;:.,,? )'.i......,_.�iÕ '�;I�:érem·se suas nações, sendo rom_!Jldós"bs\'lárê:� 'de' s'êúi3

. '; ..
'

.

"\. como a pnmelfa MJSS Mulata lageana,.ql;q�e .. repfe��-�::'4)i-lili",,,:·'..r.,��:;,,.,4;-;""" é·-.ir'1' .......:"" :"
,�

.' ,A, sllb-e��:tção de. �er�a.l: d'O�st� e"a. CELESQ- '"fará nossb municfpÚ>, nó ;Cond,r�'o !2����_I,lâí' }�;;��r)��li> :.: -:i;ii'Qr:l;�bii�Ô 'que pelos· Editais nOs.,. 3 e 4; pu;;.
povos e arrasadas 'Suas ciiades'; presencia"� desterro

setor Joaçaba tornar-se-ao Importantlsslmo ramal cner-' . ,.

b'
'

'd' "d' '··d':· T" 'to I). .. ',l" b' ·lh'· .'
. _.., .

" 1
. de seus reis,. a demolição de seus baluartes e o des.mo-

"_.' '.' . . _

. zado eIl} Dezem ro, 110 C1 ,a e·
..

e "u.v�ta9· �, D ,.ante blicados no, Di;irio Oficial da União de 13.5.68 foi de-'
"

getlco do Estado, pOIS ao lado de sua expressa0 mera- . �_
',." d' d'; 'd:' . .-·c.'. ','·i' 'E"'lâ' :'l'''� ,". \ ' ... _

, ,'..' 'fonamento de suas enstituições; sendo encoberta"sua.luz
.

" .'. ,.
pIOmo""ao esta .sen, o. mgi ::t· e.� PP��9 .... s a y,. pe o

.
sr. termlpada a reahzacao de concurso para as serres pro- ,

n:ente regIOnal. a1l1da 110, :eme::re vm�ouro a mfl�en- AVANDIE DE OLlVEI;R�; .(PL'in9ip�.�,�gro)".· 'atual fissionais d� Au�ilia�' de Servicos Médicos � Auxiliar de
. e atcqnentadas as 'almas de seus hàbitantes.'

'e -'d'e'
� cla de d.lta centro energetlco, ]a estara extenca ate o Presi'den'te da' UCHI'C " , '. '.:',,'. '

..

,'. :. '.,:: .'. '. .

'

..
'

. . , r"Já veio o tempo. da destruição do ml.ln96
.

.

. ,
.., '. " '.

"

'.,"," , " i'· .' Enfermagem nesta Camtal.
Oeste e portenormente a{) Extremo-Oeste; segundo nos I. ,.'

,v" '.,:",.' .",. '.
,

�. '. -

•
s::t:s ,povos", dedarou a ,pena. pro,féticà de Bqhá'u;náp':

, ..: "

.'

\. . .' _ I . ':',.' -.", :.",]., .

.,:, " '.:
,.

O concurso será rcalizado� para admissão 110 Regl-
cunst,l a nela, �eJa pabvra do SI. �J,lo �odng�eo( co- HOMENAGEM AO DIA P�!;';�'-. ," .'

í ,':,/' me'da Consoliclacão das Leis do Trabalho na rorma do'
E ainda afirma, mais espedficamente: "Aproxima-se;,a

1�10 de resto toda esta reportagem) Ja esta projetada a
.

'.
-,,,. ,." <' ", "

",', ". •

• , hora em, I]_ue será apal'ecido a,maior convulsão;'. '''Che�

1· I I-
,._ .

" ",' '. .,
. Decreto-Lel 225/67. . ,

In la lerval .d'Oeste;-Porto lIma0, que defme a estra- I,
..

'

..
'

. " .. ' .. : ..... " ; '.; 'd"'" d;" ,
,

.

, . gou o dia ,prometido, dia em que provações . aflitivas
"

I
. Em m�ls tim

..
a pr.omõ.ç,�O·.do:�·.De,pa.rtam.c;p.to" e. � �- /. As m'<:tl'UC�OPS reouladoras 'do concurso bCln ""omo

. . "

tégic1 posição das nossa:; cidades, no' campo da ener- cação e Cuiiudi,' d6 ,Muciiqfpid',4J_;·. t�ge�;··\.thiétI,lÓS .: ri'ã os E:ditéli� �;ef:ri�os e�tão' afixados, p�ra 'conbecU:;_ento �

��girãos:��::a��s:�ec��:�::' ;ãJ�6�iZ:�::� Pés,:,;�:��t'g:a em Santa. Catari�a; " €onctra A:€Ú:ti�b clã. ,p;t.ttç,a: çé�/ 1��;.�é,vSs',.� ,�1���irha dos' interessado- no PÔ"to de Inscricão local
"_--_ - -

eXI>osição de trabalhos,·litêÍ:àiip�f;e,�:.�i.tsi;i�oS, ç!Ú"�om�:' '.' Às Úlscriç�es l)e.n�anecefão 'ab�rtas 'no ·p·e.ri'od'o de
em breve o '-\rondaval de seu castigo vos baterá,' e o ,pó

•
• '. .' , , > '." ",,',

,
...

' ,,'. , "" ••
" do., inferno \.;os há de amorta.lilar". E ·também: "Ao vÍr

�nagem .ao dia d�s :M,ã,es. pS·Ed'�·S�?'â;r'ip�·" ,;�a""cf�'ii4;; .275 (:). 15.6.68 e somente poderão s,er efetuadas' nesta 'a -'h�ra wede.t�ri:linadá, haverá de aparecer subitámen-
nl,lm gesto, elegante; ptest1gia�íllii:�" Jiiiçi�tiXa· . �l;>.�êí;éP-- 1 ;

rd d 'p' p' O'·'
.

° 'p d . -, , -

tando �ais de ,duas. cç'n:te,rt'as. 4� JÍ1t.f'��s�IÍt#� ptCki.�ige:s r��a�r:S;�d:s�;Ç�nfo;:���e: r:t:t��:� �o c��€��s:'
se-

te o que fará tremerem os membros da humanidade".

de edu�andb.s, 'des4e 'Q>.cutsóo::'pri:'príri{�t�b,;�a.tê;�:ó .Notriúíl
r

.,
Aproxima-se � dia ehl q,�e sua chama {da çivilização) de-

e Colegial, onde ficaríl.ffi pa.iebtê's>é;':bÓ�,:gÔ�tÓ 'e 'P�b"
.\

.

Florianópolis, 20 de maio de 1968.
vorará as cidades, em que a Líng&g da Grd::;::..;[;a· ha-

I

dqfes literários e
�

artísticos qt ,),b(}�sa". jtiv�n'tM�': . A Pte� \
verá de prcdamar: - O Reino é de' DeUs, o· Otiipo-

'. tente, O de 'todos louvado! � "Breve virá .0 dia"; es--
feitura estabeleceu oferecer uma t'l'ernth:ança":. à·" mãe GtJALTER PERE.IRA' BAIXO '

.

',. '. . creveu Bah�'u'lláh, a-inda referindo-se aos insen�átos
mais \ve'lha que' visitas�e. àq�elat exposição; �eJ1do' 9u�, na COORDENADOR DE SERViÇOS \GERAis . '"

, . .
, '.'. .

D"
. '. da, terra", em que chamarão por socórro.-,sem·: recebe-

eiporturiidade coube o "mim,'.o" . à
.

eilTI;l. sra,.,: '. à. ; Ahge-
.

rem resposta alguma". "Áproxima-�e o dia", 'predisse
lina Antunes de Mcdeitos. Foi mdis 'umíl êlogiável 1'ro-
.m.oção do Depar.tan1�ltÓ dê EdticàÇã�.:�.çuhuta dó Mú- . I também, "em que a ira do Onipotente dêles se' terá

A' BE'LE..vA D'\1."I DftU''fIIL'A ' apoderado.. E.m veI;dade, Deus é-o Todo-_pode�oso,;' '."0
'nicipio, .que 'prestou, dessà fprma, significativ� . hofné.. . .' t.1 .I!I l1JlIlU JI.

�àgem à MÃE. em sua data mag.n.,a. " ,; ·E O' D'OU.RUMInD DE PED'30 Predomin�nte, o' Supremo. Ele haverá de limQar a tà-
(,.

. i'i &'IUill ii
ra contaminada pela 'corrupção'e dá�lh�s àqueles .. de

Seus servos -que Dêle s� aprOXinlÚem"_
.

razão do seu constante bom-
O Bab, pcr sua parte, afirma no Qayyúmu'l-AsllÚi:

Quanto aos que nega� Aquêle 'qJ!e é o sublime Portal

4e Deus" Nós lhe preparamos, segundo o justo' decre­
to divino, um angustioso.'E Ele,' Deus' é o Poderoso; o

Sábio". E ainda, "O' povos da terra! Juro por v.osso Se ..

�hor!, Havereis de agit como agiram as g'eraçÇíes' �.nt·e­
.riores. Adverti-yos a vós próprios, pois da terrível, da

mais !>enosa vingança divina. Póisl em verdade, Deus

é potente sôbre tôdas as coisas,". E também: "Por 'Mi­

nh:t glória! Cem as mãos de Méu próprio poder falc.í

que os infiéis saboreiem retribuições desconhecidas· 'de

todos menos de Mim,' e" sôbre os fiéis farei man�ren'
laquê:es, sôpros perfumandos de .almi�car, nutridos n0

próprio coração de Meu trono".

Qu;eridos amigos!. A poderosa operação dêste ti ..

tânico cataclismo é incompreensivel a todos menus

àqueles que reconheceram as Revelações de Bahá'u'lIúll

e do Báb. Quem Os segue, sabe donde êsse cataclisill'

deriva, e áonde, afinal, nos, haverá de conduzjr. Embu'

ra não saiba a que ponto chegará, reconhece
'

claro·

mente .sua gênese, 'percebe .;1 direção que toma, adm ;1,;

sua necessidade, observa cem confiança sem proce�:,·;;;

misteriosos, ora ardentemente pela mitigação de sue

sevçddade, y::força·se cem sabedoria a fim de lhes sua

visar a fúria e, com visão inalterável, antecipo a co!.

sum:'lc:ão dos receios\ e das esperanças 'que deve. forço­
samente engendrar. Shoghi Effendi.

ENLACE MATRlMONIAL

Realizcu-'e dia 1 J /5 _!J. passado na Catedral Dio-

-aJ)� o enlace matrimonial do vereador JUAREZ
cc., "

,

FURTADO, filho do casal Sr. e Sra. Dorvalino Furtado,

com a .Srta. MARY DE CASTRO PEREI�A, filha do

�a5al Sr. e Sra. Jany Pereira. O áto religioso foi oficia­

.CIO' T10r S" Exci.i, Revdma. D. Daniel Hostiu, Bispo Dio­

ce�i;llO. Os convidados foram recepciônados no Clube

14 de junho.

CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE

�A�\TA' CATARINA
.

"

'A!C;:ll1ÇOll obsoluto suces o em nossa cidade a apre-

seiltaç.:ío . do j:i consagrado C8RAL DA UNIVERSI­

DADE FEDERAL DE SANT0 CATARINA;. -sob a

.balufa do lV1 .estro José Acácio Santana. Tendo por 10-

'(3.[ a Concha Acústica da Praça CéL Jocà Neves, total­

rneri:e i.nnadc pe o público, entusiásticos., ap.au os re-

Jonçabà -:-: CE'�E�C amplia ride
(dus cDne,�p()!ildel1tes Vá!ter 'p. Mendonça e N.

AS CSNTRAJS E.LETRI<=:AS DE SANTA CA·

TAÍUNA tju.a;luo da recente visit'1 elo �cu diretor {h,.

\Viimar Da.l a�-,nol .à· JO:Jçal?o, adquiri.lI i firma Flan·

1.0 TERRENO
Othm.. locaÚzação no Estreito ,á rua: Pedro Dem(!ro, me­

úill(lo 16 M. de frei;ite por 40 iú. de fundos.

2.0 VENDE_SE \ .

APARTAMENTO NO'CENTRO

,l,ocalizado .em excelente l'�a' residencial no centro, com 2

quartos living espaçoso' � cozinha - copa. - banheiro

social em· ('.ôrcs e box árca_ de. serviç.o com. entrada inde-.
· >pendente -- quarto de .empregada e �C - garagem. Mui.
,to boni j!Jl:ec;o pilra venda.
.,

'3.0 UESiüENCIA
.. Vende_se em C�poeiras, ótima residência, com 91 1\'12. �de
área de construção, com 3 quartos, cozinha, sala de jan_

\ 'tal' c estar conjulgadas.'
"

_".,-

Condições á comhil1ar.

AP!RTAMEl'ho: CENTRO

,DormJt(>rios com armârio embutido - living ..mplo
I banheiro sociàl -;-. cozinha cl.armãríos, nautilus, fogão, fil�

· tro,. etc. - quarto 'e WC de empregada - excelente área

interna_ Vende-se
'

,
.

APARTAMENTO: CANASVIEIRAS

Con�truçíj,o moderna - todos apartamentos de frent.e
�COm Iiving', 'i quarto espaçoJ.so; cu:"inha e área CI)m tanllue
--::- bóx p'ara cárru.' EIltrega em prazo fixo de acôrdll com
o contra�o.

APARTAMENTÚS EM COQ'�JEIROS
)

VenlÍe_se 110
\
B(�. Norma'Íic, situado bem, junto ao mar,·

· COm 1 qu'urtu, cuzinha, sala de visita e jantar e WC.

MAIORES. INFORMI'...ÇÕES

éÉL. ÁRiSTILIANO RAMos A paulista Domitila de

Castro, enobrecida com o
· título de Marquesa de San-

humor traduzido por aven­

turas galàl1tes (_!ue marca-.
ram épocas? .1'

Ontem como hoje, vale a

,

,'�

Dia. IOde Maio p. passado, f6i tifuã dat�' muito
rrrata para a população dq �'PriPd;sa.-da Sé.rra"� pois,'as-
b. -f

-
, '_!;. \.

, slllalou mais um anivetsáúo. natalício ,(80 :anos), do sr.

CéL Aristiliàno Rahl0s, py;sonalril'àd:é. que ostent�· , 'el�­
vado e merecido conceito na coriluiiidade. lageana � em
nosso Estado. Possue ó..aniv6tsariatÍté tltna. íôiha de as­

sinaladds serviços pr�stad�s :a. tetra db "'C-Qtrela Pinto"

nos altos postos púb'licos que já �UPO�f em Santo Cata­

rim e en� Inosóa cidade. Daqui' desta 'coiuna o.s nossos

cumprimentos ao diléto filho de Lages.

'. tos, durantc ahos foi a mu­
lher mais poderosa da Corte

do Rio de JaQciro. Qual a

· razão' do fascínio .que exer­

cia sõbre o Imperador? A

heleza da pele, a jovialidade,
·

a alegria de viver. � qual o

pena "purgar" o organismo,
climinando as imlmrezas que
fazem engordar, que cau­

sam insônia, que irrompem
à flor da pele sob a forma

de manchas e espinhas
LACTO"PURGA - discreto,

"

,\

visível, os dizeres: '-Use n
cinto ele segurança": '!At t: 3'-'
- Esta resolução' entrará'

em vigor na data de sua' pu-'
blicação, revogadas as' dís-'

posições em contrario'." ,

..
'

, \ , '� ,!

.�
. -., l,,�f

!leu segrêdo de be!eza, se

naquela época não haviam

complicados cosméticos nem

os. tratamentos dos salões
eficiente, e sem o desagra·
davel sabor dos laxantes co·

1!l!P'!�!�!�4�i ".,
f'- f!': r::: Vi !5 .. !! N1 �\ CATARH"A

CURITI BA

· modernos? .•. muns - equivc:,le a. um mI'
ni-tratamento de beleza e

bom-humor.

• I,

•

� , ,� •

Av. João PllSS9a; 103
6:� andar • 'f0nH-6S3r

=

R. ftRg�lo ma$; 91
1.2. aUGir

Quanto a D. Pedro, qual a

DeclaraçãO
.

,

• ,>
�

G. B. O. Ex ... '

o: DIA PROMTEiDO� CHEGOU
'

(

DECLARO para os devidos fins e deitos 'legais,
que no madrugado do dia dezés�ete 1l1timo, n'est� .cidà­
,de de Palhoç1, vior� Uo i�cê�diô dest'ruiu' tot�rhente
as in' t1lações da Churrascaria Sãd CHstovã.o, de fl1�qba
propricdad�.

O GBOEx' distribuiu mais de 20 milhões de cru­

zeiros novos em b:�aefícios a seus associados, de agôs-·
·to de 65 a março de 68 entre auxílio doenÇJ, seguro

·

falliíli1i? seguro acidente e pec@os. Somente no Para­

ná e Santa Catarina, distribuiu mais de 1 biihão de cru­

zeito.s antigos. Estes expressivos Ilúmeros dern<nstram
Claramente, quo o qrêmi'O Beneficiede de Oficiais do

E!ército vem atingindo seus objetivos sociais em todo

o Brasil. GBOEx. I

cumpre se,u lema: no amp:lro' 00

associado, dcc1 icação absol ut.l.

\'
Palhoça, 20 �k maio d�' 1968

,

OlhldlllO da SiIveir� AssunçU
23· 5-68
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o Guarani.

'F�,;,·I se

JuverJ de Fufebol

" x
'

(.) Sãó Paulo deu, na ma-' ma quando o escore estava

nhã de domingo, no estádio em 2 x O.'

"Adolfo Konder", Em gran­
de passo para .conseguir o

título de juvenis - edição
de 68 -, ao derreta.' c con­

junto tricampeão do Avai,
estabelecendo três a zéro.
Boa a peleja rH.'lnciplll [la

rodada iniciai do returno,
com o S.ão Paulo jogando
dentro das suas reais pos-
sibilidades, aproveitando
bem as falhas ,,:0 adversá-

Os quadros foram os se­

guintes:
São Paulo - Arauj?; A-,

demir I, Marcos" Qui_nça e

,'Et!i:; Pelê e Moacir;
. Tomas',

EH, Oacir e Ademir I�.
Avaí - Aderilil'; Palica,

Vandoil', EH � Paulo César;
Díeo e Alcides; Jaime; .nui,
Delega e Albino.

Arrltragem de Mar'ledo
Muller, com atuação, rt:'gu-

rio que, com'a' denota de

anteontem, vê redusidas em

de

lar.

POSTAL, VENCF.
muito as suas chances

sagrar-se tetraeampeâo, _de

que está, agora, seis pontos
atrás dos sampaulínos que
são os líderes abselutos.
Marcaram os pontos: EH

(2) e Oacir. Pau;Q César per
deu uma pm::2Ut".J.de máxi-

No prêlio que abriu a roda

da, o Postal Telegráfico, rea­
lizando boa atuação, derro­

tou o 'I'amandaré pelo escn- '

re de 2 x 1, tendo marcado,
para o conjunto, dos� Cor-:

reíos., Ni e Abelardo e pa�a

r I

o camt1cr:l1c:to de 'fntebõl �a Liga -Btusq�Jense, vai

ser inic�ocD . c:' r 'ó)'imo dia 26, quando teremos a rea-

1ização J� ,'_8 ·.i ::,u;';, já delineados pela' entidade após
reunião 'CO;·" os- cILlbes.

�' Nesta pri:nc'ra volta do certame estarão jogak�do
os equipes do Qeim:c de Novembro, x Humaitá, Galeã?
x Tiradentes e Paysdl1dú x U�aty, êste no principal jô-
go dá rodada.

'

o treinador Itamar Montresol, quê deixou o Car­

los Renaux .. encontra-se em Rio do Sul, onde ficará a

disposiçEo da C..m'ssão Milllicipal de Esportes, mas

treinando Ui11a equipe �ocal, provàvelmente o Rcdoviá ..

rio.

"

O campeonato de fntebol chega em sua fase 'agu-
da onde será ccnheciJo os quatro vencedores de cada

clubes pa:'a l1'lm torneio à parte decidirem o título da

'temporada de 1�68.

Com a contratação do atacªnte Miguel, a diretoria
do Carlos Re\l:oux deu PQr terminada a série de con­

tratações, visando às finais do campeonato catarinen­
se de futebol.

A equipe de futebol da Rádio Guarujá brevemen­
estará se aprcs�ntalido na cidade de· Brusque, estádio
do Carlos RCllaux, 'onde dará combate a represonta­
ç�o elo Jornal o Município, local.

..
i'

O Guarany, tradicional agremiação brusq�ense,
orc'tc"

.

c ,h'::-, c ria Lga Brucquense, licença pelo
·'ra7' I,

U' :�;m. o clube bUgTino ficará, esta

''-'Hlfh."a ..,H-', a�, a, 1" futebOL profissiclnal.

,) .

A prova áutQlllObilística que o Automóvel Clube
de São J(';é D"ctcnde realiz'lf ainda está pendente de
� "",. 'I r'p Segurança Pública dev;rá re­

ceoer um __.LI,,0. apresentando todos os, detalhes a res­

peito do lopJ, onde se pretende rea1izar a prova, para

depois opinar.

Ve u e u no
,

areo
1
1

,

Figueirense melborou as

suas chances .de classifica­
ção para a etapa final, ao

derrotar anteontem, no es-
.. tádio"Orlando .Scarpellí", o

-poderoso conjunto do Gua­

raní, de Lages, pelo marca­

dor de 2 x 1, de forma que

estão, .lado a lado, agora, os

dots- times' que ocupam a

terceira colocação.
O jôgo, que não foi dos

melhores nem dos pjol'es
têcnícamente falando, carac

terízou-se pelo extremo cui-:

dado das duas retaguardas,
sabido que as .duas linhas de

-

No Figueírense .- I\l'ruda
frente são perigosissimas. firme, sem ter tido g-rande
Ora ,atacava o "Bugre" ser- trabalho. Borges esforçado,
fano, ora o "ruracão", que da mesma forma que B'eti­

procuravam breças nas re- nho que, no entanto, í'êz a

taguardas, ambas sólidas" torcida sentir a ausência _
de

que, no. entanto por vêzes 130 Maurício. Bí com altos e

beavam, sem que os atacan- baixos. Juea, o melhor da

'tes conseguissem tirar pro- defensiva, quiça do campo,

veito das situações de peri- eom uma .conduta impecável,
go para as duas metas" a marcando e distribuindo

não ser nos lances' dos, três" com maestria. Castorino rea­

tentos que foram produtos hilitou-se de suas atuações
de falhas. _ negativas, com um trabalho

aceitável. Ênio apenas e8�
Iorcado. Barra muito mar- (I /

,

cado, mesmo assim, ·réVe,iou:. Comerciário e Internacional forem os primeirO\!
se o jogador .perígoso de classificar-se para a etapa final do campeonato, Visln
sempre. Ze�inho, jogando
quer na linha de frente ou q ue se encontram agora distanciados' cinco pontos d�

no meio campo, .cerrespon- quatros colocados que são Morcílio Dias e Hercílin
deu em cheio. Marciano rea- Luz. O .time de Criciúrna venceu ao Olímpico.. prn
pareceu auspíciosarnente, mal' 3 xl, sábado, na abertura da antepenúltima rodad!,
cando os pontos do tírne-Ra- firrrrmdo-se na ponta ao lado do conjunto de Lage;
mos, o .mais fraco do time, -

que, no dia seguinte, devolvia os, 4 x ,1-' ao Avaí. Inlcr
, sem no entanto, comprome-
ter. e Comerciário têm, agor? somente um objeivo: �el

No Guaraní - Geraldo re-. .Campcão do Gr,'upo B. O Olímpico já está alijadn
velou·se an:()jado e firme, da [ase, final, enquanto que o Ava( para classificar.s(
mas acabou comti,tuindo"se. 'precisa vencer as duas rodadas restantes e esperar que
no . clllpado ela derrota. do.. ,.',. .

" '

� . '" , ,

iime com a,falfia "Titante no
" Marcdlo, DJas e H:ercl�lO Luz as percam, . .Ia que a di'

a ,iane� 40, tento qU; decidiu a ferença�quej 5epara O '''Leãó da ] lha'� de colorados e ai·

refrega. Paulinho e' Virgílio vi rubros é de três pontos. O Avaí jogará em casa, en·

precisos na mal'cRção dos frentando Cruzeiro e I-Iercí!io' Luz, enquadto que êsle,'
doisíPontos contrários. Car-

alem cio. AV':lÍ, tcrá pelq frente o Renaux. O Marcilio
los "e Cadunga bons. Arly, o -',

J.jl�)hor do on�e, .. E.' .. eleme.n.- Dias. é ()" qye., está melhor, pois dará c,ombate aos úIIi·

to 'de qrtaUdarle�, tés:�icas' mos c�l����b'�'.'�do Grupo: Ãtléti��' e '·é�·�;��ro. Marcí·
iíd'thitáveis.· Ariovald'{).� . ·f{)I:�" Jiô·'e' J-krcilio na l8clada de anteontçm ,elTlp_ataram por
..outrp que convenceu' au la­

,do de Arly, no meio do

'campo. Orlando bastante ,lu'
tlitlor, cedeu seu lugar a Ak._
'mitante que ig'ualmente a­

provou. Aderly-;-lento, mas

dotado de bom chute. Npco,
o melhor do ataque,· deu

bastante trabalho à defensi­

va alvinegra. Mário jogou a

contento e.Rui que o subs­

tituiu, esforçou-se.

Mar�Hi(j e HercHio emp�Kam em liajai 3 ° ,

4°

O NIarcíEo' bias, mesmo perdendo precioso' poh- 5 °

to' em seu reduto� em cc.�lsequêncil do empate com o 6°

Hercíiio Luz, sem abertura de' contagem, deu ..um gr-ai'l-

de passo para a �l�issificação para a fase final, ete vez

que, est3ndo ao lodo do quadro tubarone'n:e em quar-

tO' lugar, tem dois compromi<:sos apaf'€}ntemente fáceis, 1 °

pbis e�frentará 0- Cruz�iro em seu reduto:. e o Atlético, 2 °

em Criciuma, enuqanto qHe os herciEstas ferão que Cll- 3 °

'frentar o Renaux, em Brusque e. o Avaí nesta ,Capital. 4°

O tinie orientadCil na fase de recuperação por José 5°

Al11Gfim, pelo que tem rendido, se capacita para levar 6°

de 't'encidá- seus dois últimos compromissos decta etapa 7°

de classificação, 8 °

Se não apresentaram um

grande jôgo, pelo menos

Figueirense e 'Guar-ani sou­

beram oferecer um panora-

ma dicíplinar elogiável, não

permitindo que' um só des­

lise viesse empanar o brilho

'da tarde futebolística, o que
tavoreceu enormemente a ar

bitragem confiada ao joinví­
Iense Nilton Chagas que cor­
respondeu em cheio assim

·

como seus auxiliares Ama-·

deu Gonçalves e João San"

· tos,

. Os Ten�ús

Os visitantes· abriram

conta:gem logo aos 3112 mi­
nutos. A bola saiu, no setor

,

direito, dos pés ue Orlando.
Saiu alta, indo encontrar

desp'oliciado o "denter" 'Ne-

.. co, que, cabel?��lU 'no canto

· di�cito, s�m qtlalqu('l' 'chan­
ce de. ihtct"venção para, Ar-

ruda, o qual, no lance, esta­

va mal colocado;
.

embora

tenhamos que admitir que ri

gol foi indefensável. O Fi­

gueirense reagiu e, aos 1'7

minutos, desfez � v:antagem'
bugrina, através ·de l\1al'cia,,­
no, o qual, rece11enlÍ0 'em

profundidade de Zezinho, le­
vou a melhor sôbre Carlos,
que vinha no seu encalço,
para rematar. nu canto es­

querdo. O terceiro tento da

tarde, que decidiu a sorte
da púgná, representou o

· maior "cochilo" (la tarde. A

bola vinda bem' alta rJ ,I,�

pés de Castorinn que clm­

tou' quase do c,;ntro ela

cancha, encontr,,\IJ o goleÍlro
Ge'raldo despr�venido. 1\

bola, chutada sem objetivo
definido, teve impulso do

vento-sul, com isso descon­

trolando o arqueiro que;
com esforço, conseguíu es­

palmá-la, do que se aprovei­
tou Marciano, que vinha na

corrida, para cabecear pa­
ra o fundo das redes, colo­
cando o Figueirense em van­

tagem aos 36 minutos, van­

tagem que perdurarta até o

"pito final do juiz.

Os Quallros

�jiimfirina:se na unta com·
sôbre ·0, Tri ..Campeão

o :vencido Celso. No' apito
funcionou o sr.. Osmaríno

Nascimento com trabalho

regular.
Os dois times formatam as­

sim:
Postal -'-: Demaria; Lua,

César,
.

Beto e Vilton; Toni­

Ilho (depois Abelardo) e

Luiz I. (depois Bogêrio );
Luiz II; Nv, Joel e Ailton.
'I'amandaré -r Marcos; 'E;l­

cio, Chiquinho, Joãe e Zéca;
Giltón' e Nico (depois Coli­
bri); Quidinho,. Celso, W:il­

son e César..
ACljASsiFICA'ÇÃO

no - passou a ser esta a

colocação dos concorrentes

ao título:
1.0 lugar - São Paulo,

2 p.p.

,'2,0 lugar.:_ Paula Ramos"
4 p.p..

,

,3,0 lugar .i: Figueirense, 5.

4.0 lugar - Postal Tele­
gratíeo, "j

., 5..0 lugar - Avaí, 8

6.0,._lugar ..:... Tamandaré, 9
7.0 .Iugar - Guarani, 11

FIGUEIRENSE - Arruda;
Borges, Bí, 'Juca e Betinhu:
Ênio e Castorino (Zezinho,
Barra, Zêzínho (Castorlno ),

/'

i

Marcia�o e Ramos.
GUARANI

• ' GeraPaulinho, Carlos, Cad
Virgílio; Arly e Ari

U�l
1\...... (R" o�a
..ano UI), Neco Ad' er�Ortando (Almiraute)

No colejtt dos "laateraas", Atlético

Os Melhores
leveu a pior: 4 x 2�

,PR:ÓXIMA RODADA

Efetuada a rodada de do­

mingo - primeira do retur-

A próxima rodada marca

para domingo dois encontros

a saber: Avaí x Guarani e

Paula Ramos' x Ftguelrense

Atlético, de Criciúrno, e Cruzeiro, de Joaça
jogaram, anteontem no reduto do_segundo, em jogo �
ra. fugir à "lanterna" que estava com ambos. Ven
o Cruzeiro, estabelecendo 4 x. 2, Domingo, Contra
Avai. tererno-, no "Adolfo Konder", o time oestino.

Inter e Calmertiáric
dassíüeande-se para

. venceraml

a eta�a final

o x' o,

A co!ctaçã@ dos conteu,renles nos
" .

ao!s grupo,-

, \

Arbitragem

Ccrn os jcgos do antepenúltima rodada' - Pró,·

pera· 7 x Comercial 1, Comerciário 3 x Oiímpico I,
Pa:meiras O x Metropol O, Caxias 2 x Perdigão 0, �.
ternaciol1ql 4 x AvaÍ 1, Renaux 2 .� Amél:ica 2. Cru·

.

zeiro 4 x Atlé!ico' 2, Mm'cílio Dias 'o x H�rcílio Luz O

e Fcrroviário 2 x Barroso O - pasoü a ser esta a co·

'locação dos ccncorrentes às oit� vagas' para' os dois
:/

Ferroviário vente B�r�oso que
fica fora de cogitações

.

O Ferroviário foi outro que venceu bem m.a ptmú\­
tiroa rodadá. O time rubronegro deu bom passo 'Para a

_ • I _, ..:.,.

classificaçãe, ao derrotar o Barroso,. ém Tubarão, pelo
escore de 2 a O, q'uase devolveÍ1do o escore do turno

, (. .

que, foi de 3 a O. Com tal 'triunfo, os tubaronenses fir-

maram-se na terceira colocação, com grandes possibi­
lida'des de obter o passàp�rte para os jogos decisivos:

';"

. Próspera alcança a,mai�r ,goleada:.1 x'l

,

o . quadro do Próspera, que aqui vimos brilhar

contra o Figueirense, constítuí-s,e no goleador da
-

roda­

.da, ao levar de vencida, 'oomingo, -em seu campo,
.

o

Comercial, de Joaçaba, que, :assim, 'conquistou, em de­

finitivo, a "indesejável", já que ficou atrás do Barroso,
pel).último colocado, mada vemos de cipco pontos. 7 x 1,
o escore. O Próspera está invicto em cinco encontros,'
como a revelar que :só no final é que <encontrou o seu

verqadejro jôgo.

Após liderar desde o início do Campeonato o Cha-

ve B, chegando a conservar
\

a liderança até a terceira

.

rodada do returno, quando foi detrotado pelo Cruzeiro,
pelo escore mínimo, o Carlos, Renaux desceu um pon­
tO' na tarde de domingo, ao empatar coni.' o América,
em seus próprios domínios, pelo escore de 2 x 2, per­
dendo, em consequência, o pôsto que dividra' com o In­

ternacional e o Comerciário. Os dois restantes jogos do

certamé, o Renaux fará fora de seu reduto, contra In­

ternacional' classificado, e Hercilio Luz, que luta por\

uma das vagas,' para fase final do Campeonato; preci-
'sando O tricolor b.rusquense de uma vi.tória para con­

seguir o p1Ssaporte para os dóis turnos que decidirão o

título máximo do Estado.

"

)

.Prálicalaenh� classificados

Melropol e Caxias

Nilton... Chagas, João San­

(os e Amadeu Gonçalves,-o
trio de arbitragem, se hou­

ve ,com acêrto. Os .poucos
enos acusados não

\

mm a cP""llromete;r.
chega- alJCntarão. o cam!)eão de ,68:. turno3

,GRUPO A,
'1 ° C�ixiàs e Metrcpol, 14 p.p,

Ferroviário, 16

Figueire�se e GuaraÍlí, 17

,Pa'meiJiOs, PerdÍgão e Próspera; 18

Barroso, '20
Comercial, 25

GRUPO B

Comerciário e Internaciclnal, 12. p.p.
Carlos Renaux, 13

Hercílio Luz e .Marcílio DiáS, 17

Avai, 20

América 21

Olímpico, 2.2

, Cruzeiro, 23

AÚético .operário, 2") .

/
�

Caxias e Metropol, juntos novamente ll1a lideran­

ça da Cha,ve A, face à vitória do primeiro sôÍJre 9 Per­

digão,. por 2 a 0, e o marcador igual (O x O) colhido

pelo campeão diante do Palmeiras, em Blumenau, es­

tão pràticamente classificados para as pelejas que de­

cidirão o título máximo do Estado. O Metropol joga­
rá as duas Últim.as rodaclas em seu chão, enfrentando
C�xjas e Pfóspcra, enquanto que o alvilnegro ela "Man­

chester", além do confronto com os criciumenses en­

frentarão o Palmeiras, também fora de seus don1ínios.
Um empate, sábado próximo, classificará a ambos, de
vez que quatro pontos, estão a separá-los do segundo
colocado qUê é o Ferroviário. ' "_.... ,·-:.:.·l,� '<'--:'.:;; .. C; •

{'

•

10

osta!
,- ,

®.@���@���e.�.ê�e.e.e��.�®
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i 'Ví'ajaram para Londres o ex-embaixador inglês

v�:ª[{�Sil, Sir Leslie Fry, e 0.. professo.� 'yi.cent, _o� ��l-,
livan'; que durante uma semsnc, em contatos com as

'�toridades governamentais e universitarias, trataram
a. .

da pt5ssibilídacle da instalação de um Centro ,Mundial

d'e :resqu,i'sa:s em nossos- país.
'::fi,evCJ1'oH Sir Lesüe Fty,'que o ororeto do C�rÍ.trb de'

pérh'uisas contandó 'iá cem um(a dÓta�ão de 5 rrálhões ()p68içã� .antip·à�IameÍ1tor
'

de':t�it)i·.:a,S eSi1.'erFi'lil,a's de �vidit:lstt�ais. e fiinancist?s europeus; , .

,:'

encolitroo boa receptividade junto cos meios universi-" ,'Úoi's mortos, 'cénterias d'e feridos, centeàas de pi'e'-'
,"[iós, e que o encontro com o' presidente Costa e 5i1:- sos enormes prejuízos materiais,' acusações, ódios, dé-

'va foi bastante alentador para o 'relatorio que deverão magogia política e 'instigação peíos líderes. da Alem�illha

apçe$e'1tar na próximo semana ao COmitê coordenador comunista - eis os fatos ql!le nos últimos -mêses fome" . Um robô que ,�enie, respira, che,ra·
'.

it I cerarn no.ticiário aburrdànte à .'irílprensa: I

internacional
do hosp: a . ,

-

" ., SGhre QI cé'Fltliwl!J.ÍlG!;,nil'e '(lQ, ;Pif:0;}€:t�" e'S:daireê'eí.!! :0 <!Ii"-
. sôbre a Alemonha, Há· uma tremenda confusão intelec-

rJbiB�;at� 'bt,itàmko '<ll'ue: é.Q:'ln' a ;aj�ia' "i�ft'd�il; j,;i' :d-l:sJl>'0� tú'tl'l,� às
_

vêzes :]!lt0J'Yd�i,tail na intlrpretaçãô
\) 'Ca1frillÍvê de -tec'1!J'r's'ó's :s4fulii'6h�:�Iré's p:a;í�GJ '()'S

\

�'t�m'eij,tõ's iP!Pé� â,&S r�fl!ôih'eIjjr0's mesm'o pe'fas HClelfa'il'çaS <da Ã1emanha,

4l��,�ítiY0S 'e
.

a "1J'e,a�li�ia'ç;ã'o. do ,lifuâ'e1itS'0 'e:n�.pre�iI;d:iNYej\]-to.
'. ���llt'O m,ah a'i.:liI'Gla (orà do. País, ,Gll'de a. revolta estúdan­

'GJi�,;lJtiÍ6c'Ü" 'e �'l!l'e, b)re'v'el'l�eItHe, ':setá",\I,aihçizIde .um.: apel-o t/I, 'foi J",n,gada 'p6mo )nais uma' explosão espontânea do

ad;,m'®'J1i:d'o para a obt�í'l'Çã'Ó' 'Q)'e 'é'Oi�it.f�btij,2õ'es �cle ':gpve�:hds, _/'ve:lho ttra'ci'oTn�il)s:m'O alemão 'e.m aSsU?fos políticos,".

IlúNcla:çS� aacronoi's 'e íd.tetfláé�ó'ffla:is, particulares, .hr," .A integridade i-ritelectual obriga a distinguir Com m_m­

:i1:a,' c�111'ci'óah, córpà�a'çoes e ouh�s. 'Adi�ntotl: .. S'I1":'.' ,ta prec·isã'o 'e clarezà 'as ,,'erdad'es,'meio�verdades e men­

ffY q�e .Fá 're-céb'eu carhts de ap'�io de v�r'iGs<�ci(),nj8tas; , '�íras.
C.i\tl'e os quajs Gs presitilente dl-a British' Medícol As-

:'
.

:. .

sGàiat,�o'n, de LOfl'd,'es, Si Ciement Prlich Thomas.

o cri,\iI4noso Bcchmann, de acôrdo com as inves-'

tigações po:íid�is, riã@ pertencia
.

ir nenhuma '6:rgâlflrr�a­
ção P élJJ:ítidá; �7el1'hUrina conspiração. Era, u:rii. isolatíõ com

. antecedentes criminosos; que em -súas horas vogas ip'in-

'p)GINA SETE

./

B�sil iern Cenlro

rt-ndial de Pesquisa
Carla da Alemanha.

"V i O I ê n ( i a'"
Prof. D-r. Hermann M. Gorgen

_,(

r,}kcts,zO
,

\

N'otícias dos :Êsia'dos 'unI­
dos já' re�ríraITi', mais -de u­

ma 'vez ao mais perfeito ró'­

bô de nosso' .tempo,. 'mas só

agorà, realmente, o homem
eletrônico está pi'onto e pore
entrar em' ação na 'espebiali�
dade para que foi cnnsb'ui-'
do.

'

Trata-se do que os autores
da ficção cientifica chamam
de "andróide", menos perfei­
to, porém;' do' que os que vi­
vem nas páginas' dás. Ílovelas
fantásticas. Esse 'h(,lmem ele
ironi'co foi, cop's,{ll'úido pela
«Si-e'rra Enginering Cu", de
Sierra Maüre, Califórnia, de

aCOl::do com desenhO's e pro-
,jeto's do "Von Karman €;en·
ter" da "A:ei'ojet 'General

Corparation" 'da' '1\zusa, por
,

. errcOl'nenda. a 'Escn!a .Med.i'ci·
na da Universidade da 'Càli-

Verdade é éIl!le Rudi Dvtschke foi vítima de uma

t'elllativa aborpilílá-vél de assassinato' num mom(�l1to em
.'

" ,

q:ue se estaVa' d'istanciarrdo ao SDS ("Federação dos
Estlil'd:antes' S-ooialistas A-lemães") \

por discO:rdar dos
, exag�ros 'c'!ês:ce grupó ,ql.l,afltO"",às formas permitidas de

· Com re:açã'o à I'Gcaliz:aoã>o - Sã'o' Pau'k 'lJu3:ú·a-'
: J

• •• , violênoia po'lít'ica. O ,ate.ntado para êles .era de menor
bafa ou BiÍ";tsiiia - infóf',..n�.'u, 'O' embaixador' Fry ,gere

'

,.
,.

•
"

. impcr'ta,nch. "'Deve�mos aproveitar as sirhpaüas paro
�b tres capltà�" �e fI1'i.)st'ram g1'a:FJ'deme,11'te interess'a'das I b' 1 k .•.

• •

'

•.A ',' , , •

"

•

',CGm ustc]' e como materJa pr;ima para as nossa's
i1'Orem sera o CGJl1.lte eutopcu que' dec'l'dIra o 'ma'ls tor-

.

-". '\. .

.

'.' .. ,

'

"

I'. açoes ' grItou um dos revolucionários sob o aplauso'
'(!(I'r em f"lfls de ;1'I:Ilho �oQre o 'loC'Q:1 maIS a;de<>t'U'lldo pq_- freRé+;i.:ü do a:.s'istbncia na Un'iversidade TécHir'ci de
ra o hi':;':,jJ:1aI, após ex:atne de t'ocla� ,as ,pr0iJ!lGsta's ·apre:.., P ,:Úm.
óenraclas', ;,

I
','

.

· 'Quanto à� SWl insta'açãq _

no Bra� iL, Sir 'Fry disse Vergade é qU(f mesmol êsse, Rudi Dutschke "mo-
((st�n'qu�:e segui"O de qlle o cohü'te·sei''á'···fõVof.'avé'l .4'e·ra·do" j···llst.. if'{,...·.·.a·\la.' 't· ", '1 11'"

"
,

11 1.1. e'ftl ese li atent,\l'O pu lf:éo em

Uf)1a vez que as ol1toridádes' br'ásJ'lciras "'�fereéeral1'l cerfas tircu,lstancias", ou se]a,
ioda, as cr�:1diçõf'� (Vigid::ts ',dos fin�!1Ciació;es � cien- ..um tir��no" ou come: "ponte de
tistas ,que tOlllam p�l·te no' empreendi[�ento:',' .•.

.

. '.

lução' social, ,da lu:a contr:l um

fórlJia do Sul, Dizem os téc­
nicos que se' trata. hidiscu­

tivelmente, da mais 'revolu­
cionária aplicaçã.(l d:à� tecno·
logia. aeroésllachlI a.i' t'llsino
da medicina.-

paj'a 'c "assassinato de­

partiJa direto 'da revo­

,eglme imperialista".

'>'.:�.
,. � � l'

"
..

)

CENTRO EXECUTIVO 'MIGUEL DAUX
Pioneiro no. gênero «center» em Sànta Catat'i�,a,
Nós a chamamos de marca da diferença porque
o CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX' tem
realmente car'acterísticas muito diferentes de
todos ,os outros edifícios da Capital, Planejado
para solucionar todos' os pr,oblemas diários do , �
trabalho, oferece condições de melhor rendimen�"���"" �

to. mais produtividade. maior confôrto e elevada

projeção no meio profissional.

/

Os nossos corretores estê.o à sua disposiçáO no ,,,,t8:f'lrJ; '::;0 ver:Ci:).'3 que [ns�alamos no' primeiro pavimento do

Daux. I..�. você .obtém tgÇja� f.l$ (I .fQ� r r;aççI,e,;l � f�o;�:e:tg QQ ÇENTF�O EXECUTIVO MIGUEL DAUX.

I

.t-
,

em

o anârõíâe tem um nóme:

"'Sim One" ( de Simulador

um) 'e custou, como hem se

pode imaginar, únia fabúla."
"E' aclonàdo pai' ufn sistema'
elétriM-pneumMico c'ontrb�
i,ado por é!Úculadofe's ele­

trônico's.
Na verdâde, trata-se de

um manequim destinado ao

ensino da .prática médico­

cirurgia e;'�u'mo tal, i'eprb�
Q.uz finalmente sintomas e

i:ea\)ões fi'si'õi('égicas -de um

.

paciente h'utnaÍta. A inat-éNa
que o c'Ompi-e é feitá de re­

sinas p'o:Ii"e'stérrcas' returca­
'das com fi'b'tas de vid'ro. To-

.

'. \
do o seu cor.po 'é recober·to

'com' uma firiissimà camada

'de "pele" dê\vinil', 'cor roza.

Seu organfsm\� pernl�te 'que

respire" com O'S adeqü'a:dos
movimentoS :da' 'cài.,.a tOl"�

xica,' do abdome e dos ma­

xiliàres. Tem pulsações nas

temporas e na carótida; mo-
.

ve as ,pâlpebJiÍts, e;lrúgà ·a

fronte; abre 'e fecha os olhos

dilata e contrai' as pupilas.
,Examinad,o, como o ,estectos­
cópio/'defxoú ientir aS báti­
das do cotação e' as 'contra­

çõe§ ãr'ter'iá1s. Tem' lingl\a,
dentes, cordàs _'V()'éáis, tra­

queia 'esofag:o ,e pulmÕes.
. Adormece 'sob 'aMo de aiíe's-
I tesia;

.

'i'eagÍ:\, c'lfrrro' um hi:l­

mem, a aplicação de injeções
com esgares de' dor e sus,i­
ros. .'Sob 'il-ção do bisturi,
sem ãnestesia;'chora.,Um er"

,

ro operaxica, do abdome e

dos maxí-mata:o" também e

é precis'o ,"reativá-lo."
Sua. :finalidade, -agora, é ú­

til, �as' talvez ,estejamos ni.
ante do protótipo' do guerrei
ro do futuro.

'

4L4pm "mb

CINEMAS
Centro'
São José

às 3 .

....i:; '1,45 e 9,15 hs.

Philippe 1..e Roy
Catherine •Spaak em

A NOITE FOI FEITA
PARA ROUBAR

Tecnicolor
Censura até 5 anos.

JUiz

..

às 5 - 7,,45 'e 9,45 hs.

Anthonny Sttefen
Ra11'k Wolff

POUCOS 'DOLLARES
PARA DJANGO
Eastmancolor
Censura: até 18 anos.,

loxy
às 4 e 8 hs.

Peter Falk

Ditty EhIánd
-em­

LADRõES DE SOBRA
, Estracolor

Censura até H; alio'r,:

C'�ória
às 5 e 8 hs:
Sal Mineo

Dia:na Baker

,CAVALGADA
i, SANGRENTA
Censura: até 14 anos.

Império
às 8 hs.

,

.
Ale.e Guinles

-- em-

A MORTE NÃO MANDA
AVISO

Panavision ColoT -de Luxo

Cl"Dsuta até 14 anos

Rajá,
às 8 hs.

MeIFerrar
Rossann Séhinrino

-cm-

EL GRECO

Cinemaescope Color de Luxo

Censura até 14 anos
;;./.,'. ,

Flerianópolls, 21 de maio (le 1968

Ale,m
tava Hitler e Napoleão e' que- se deixou �'Fl.fl.úE;nciar e

impr'ess�onàr, peyO assassinato (te Martin Luther King.
V:erdalde é que 'o ,SD'S, que Cõ·m 3,,(10)'0 membros

_ representa � % '<1€18 estudantes 'da República Federal da

Alemanha, 'tem pregado a violê;'ci�a .aberta' '130m o ob­

jetivo declarado de destruir a ordem democrática na

Alemanha f de introduzir a ditadura 'comunista, Um

jurista verificou 8ue o ,SDS pos últimos
. mêses não só

violou vário, preceitos da Lei Fundcmental.: como trans­

grediá "Ô:lst::.tnteThr€meu,tê contra 1? p-arágr'afos 'da Lei
PeRaL

0- ponto
.

de' partida para uma interpretação leal

,e objetiva dos últimos. . ocontecimentos é, portanto, a

constaeação 'de que exi•te a vontade declarada de um

'freqhl'erro 'grupo de revolucionários .matxistos 'de 'enfre\i1-
tar pela 'violêncÍa o ""Es-taiblish,ment':, a ór'f1ém estabe­

JedcÍa, sob a denômínâção "oposiçãb exÜ'a-parbm'entar",
de acÔrdo com a própria receita de Rudi Ú,utschke,
segundo a qual contra a "democracia reprecsiva" deve

ser apli�ada a "contra-revolução na forma do emprêgo­
pêrm'ó�ente

'.

cl�� 'violência.". A oposição extra�parlamen­
tar se revelou, na realicjade, a Jev';:llhção antipai-lamen-
taro

. 'Sem conhecer os c'!'etalhes 'do ale'nradto nem o Cl­

n'1�<fi'OS0 él SDS imediat'lment-e nós em', funcionamento a
,

"
•

�
•

'

� y

'\:�sda'a'ção da violência" contra o "estab1ishmen", . su-

'p'ostamente responsável' e' cont'ra 'o S€u símbolo mais

od;a-dõ, que são ai ei'n)J'rêsaõ, jornalísticas Springer. Na

lJh�verEi-daóe Técnica, de Berlim' inst,a]ou�se o cóindindo
central üà revolução, O'cupando {). ;.tucci!itoúum fllaximum
c-i3fl:tita "l. hpressH' orde-In do Re;itor ,da, Universi'(1[,ade, a

competente autoridode dbméstica, O e�critor Hans Mag­
'nus Enzensberger;' que ainda . recenterrúmte, tinha esta­

l're1'ecido d'crni'Gl'lio' éfi) Cuba como dem()nstração de fé

no' fidelismo, �etorno� a B�rlim pàr� exigir' em.nome da

opos içãQ
-

extra-parlamentar horários na rádio Berlim

Livre! Em várias oid,ades da, Alemanha, as· emprêsas
j'otn1l'Ísticas Spl1inger foram' invadi�as, ,-danificadas e

ijnp'edida a eXped,ição 'dos jo,r,nals.
Eis á'.' prinlei)-a' verdad'e réve1ada �a; quakluer 'obser­

vador àé, i�teg�ída,dê :J:nV�le,ê,tu'ai:, alrás .

das ,'violências
agia a .mirroria ..ultr:fl"esgu(:'rdista ,do. SI?s: , .Dí�riamente
imprensa e rádio

..
da 'Ale):nanha Comunista irradiaram

apelos 'cdnvocando' "as fÔI'ças ,d�mocráticas dn Alema­

Ilha OG:i@ental". ébntra "a ditadura do govêrno Kiesin­

ger-Strà�ss",. �xigíndo medidas em comum "dos síndi­

catas, e das ql'ipnizaçôes da opôsição extra-partamen­
tar'�. O 'IJletro d<: Be,rLÍm, �ob admi{\is!U1Ção. comtunista,
éonced�:a, passe.).ív,re· q q:ue;1Tl qvisesse ,Yli!:Ttic!par Idas

dem'úN'st:rações em BÚlim .od�1-entcal. P,'a,ral'o d,ia 11 d,1

maio e,tá �riul1'cia'clà: a rr;;0rél�a à':BOfl'll; \para ']l>rotesta!
.contra 'as' "leis, 'de, eitrergêncl1s'; , 'E=rn j.�q1:ação rrt6 parla,
mento. de adIT)it�mos que algUJ}1ils "a:çQes 'de violência

eram erlr: 'p'lrte. ba�taQ.te in�ên�as? d,e' outro 'la,do não po­
demos.· .neg�r "que .as,. fôt.ças... policia.Ís de vários estadc\

alemies 'fÜ'ra� empenhada�' a fundo para domilnar a

fundo pan dominar a violência desencádeada 'l!lelos
grupoS' �o SDS, :;i ponto ,de. provocar vastos' 'protestos
contm. a� "incaJíl�rcidade" e a "'falta' d� elfiergia". da po­

lícia que tinha receb:idb o,rc;l'em 'no se:nt-iâo 'de evitar iO
i _. '" f, ,,� ,', '\.

uso de' armas de fogo. '

.
O fpiógrafo de imprensa Klaus Frings, mdrreu em:

Mutiiq1Je, atingido 'por uma pedra, tet�do�se entrl" _.ado

o assas' iuo entre um grVYo de radicalizádo�, que grita­
ram Ho-Chi-Minh e Mao-Tse Tung e que teceberam

a políci'a ccm u�a chuva {Ie pedras., Nesse'i) mesmos

dia-s' quatro médicos alemães assas:inados em Hué pelos
Vietcong voltaram à Alemanh.a lIlãopendQ nenhum co­

mando revolucionário esludanril da AtemanhQ tomado

c0Flhecimento -/dêsse fato, corno também não houve

I'lenhúm protesto c�ntra, os assassinatos de Ulbricht no

muro de Berlim.

Diante das,' embaixadas alemãs em Paris, Londres

e ovt;.ras cidades se ouviram O'S mesmos gl;itos\ de Ho­

Chi-�inh e Mao-Tse Tuni?; e a ca'l1ção da Internacional
I

-

Comuh.ista revelou 'o eS'P,írito da "mutildão" que pro-

te'stava.
í

"

(continua ... )

NOiUli:RTO CZERNAY

GIRURGIÃO, DENTISTA

PROTESE FIXA E MOVEL

pentístico. Op'eratório 'pelo sistema de alta re:>ta;

ção (Tratamento indolor).

Edifício ] lllieta, l'i.llljunto de salas 203. Rua 'Jerô­
nimo Coelho, 325.

E)'';CLUSJVAMENTE COM HORA MARCADA

---'.'-�""''''''''._-''-''''-'''-'''''&'-''''�'.'---'''''''''-'' .-�",._."--",- .. ---."-,,-,,,,,,-
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1;::'.", \; :�; ,).

'i' 'crise' estudantíl=oerrada com io"
• 8..j'" � .,' � ; _ ".'

�

rmpasse ' entre os" estudantes' .:e,' a

Réitbria' com relação às-bases .do ,

, eontrato celebrado pela':UFSC cOlJt
os' propriétários das' casas. que alo-

,�
•

'k \ •

, '"

jª,�i os un}�ersitártos aiiida n;ão'.foi
'

resolvid�, mesmo após án�da;dà a,

de:dsãó da UFSC que uni!1colt; OS .

preços eobrados por 'qaqa vaga, em
tôaàs as residências, agoia' fiXados'
em 'NC�$ '-:20,00.

.

.

�eleçe

J

:/
)
v , " '! ;' -,-

Como. a passeata progra:p1(!.da"pa­
ra;&pós o trote de domíngo não al­

cançou nenhum dos s�us objetivós,
"

-, ,
"

., "'.; , ",_',.

pois; .segundo os estudantes foi dís-
��':- .,�';" ,.

- ., " o'.

, ,"-'

persada por "um verq.adeiro:·.' GO�-
t1�g�n�� : ;de tropas armadas.'. ',que
se "postaram nas ruas' como .urn

,

\mti�çàdo,'r '�Pf1ra:to béliCO�pÇlliçi�i:',
o problema ficou' sem �olução\Afir·
'miram" os: lideres '. estuU:antis � 'do- .

r' , •

PA81S . E,H CHAMAS
EDITORIAL PAGINt\ 4

J'

Assembléla Legi�la!iva, 4 'Deputad,o ,Leden' Slovinski, "I'ccebç�1 ontem a visita do sr, Ashlej
dos Estadps; Unirlos para a Região Sul do País, sediado J:Ja cidade de Pôrto 'Alegré.

",1

, '�

iRiltilo
�")!

-- -,

,

;�[
.

'?:p's,�pyimllRtos' de ;Pr.o;'"
t�$ hi.vetfjft�lH��tl, datari1wnli
's�i' con ra

) átos h} da' �dminist;açã<;>
da UFSC, o deputado .Genir' Destri·
adi�mtou que poderá. questionai" a

insta�Irá.ção de urna- CO:lllsSãô 'Pât·
Úi�i::rita:r 'de. Inquéfito, mi arçád� do

Cóng,tessc;> Naçloiial, '. para, iI1.v�sti.
.gar- 0' .qúe realmente está: '6c'oi}'en�

�

Sê:cas DO
pçrduram
,alé outubfO.

'

. � ,As sêeas na .regiao Sul .do Fafs
.eol1tiquárão até o mês ,de outuliJ;o,
$eguhdo ':lnfor�lfaçõés do professor
"�eixas Netto, fazendo com que o

,inven,lo" seja rigoroso em tôdr. a
área. ('

. Será às 20,30 horas d� pr6�in1a:�
quinta-feira a �'v�nlis�age" da: exp�

.

sição . dQS Ultimas' tr'ab�lhos
'

do

'pintor ROdrigo de Haro, quJ� serão
:ex:postos no 'Céntro Acadêmico XI
'.' "

..

de Fev;ereiro; da Fàculdél.lie de Di·
feito da. :unive��iciadé, ,:F.ecIet�l �le
Sauta Catarina.

Alunos da Facu14ade de Ciências
Ecônõinicà:s ,da Uniy;e�sidaQ:� Fed&
I:á1 de Santa Catarina foram saba,
tipadós; :belo Prefeito ACáçió Sap-

-

, t�a#o \no autlitób'o .daquele estabEt-,
lecimento. A entreVIsta com o ch�·

,
"

,
, ,I.'

fé do executivo. rrÍ1:triicipal f,oi' soU..

',citada pelos próprios ac�dpmicos,
integ'�antes do grupo de fraballl'J'
instituido pela :cad�ira

. de Micro
Econon{Iá Empresárial. O, c,ontato
-dos -esttidantes' caril o l;refeito té-

' .. ve P•. d�raçãó de três' botas.
'

, .

, . .
,I

"

. O profeSS0r prcvÊ' mna ': �OVl;L
lJlássa fria para o dia 25 dês'.;,e mês,
fenQmeno que provÓcará, g�adas, érn
tôdas aI' regiões, de Santa Cátári., I

#a, trazendO sEjÚos prejul<lds à agri·
:' cultura càtarinense.

.

. ,

,I

De outra parte, o Muse:! de, Árte
, Môderna programou pà:dr o Pt6xi.'
mo mês uma éxposição dt) des�nhos',

• de, pin�ores gaúchos.'
os

, ",'

'''.'

'.'

I, Boio �pede ,na(lCâml'_ UtR
hospilal" 'para 810'111 e,o,a u

-�- ..

�ft'�.'''il:.�r�;'�•. 1��'_-
I �

.,

o Deputado Doin Viejra, do MIJE triais do Sijl dQ Brasil, em 21 11'1:U-, � . 'A\�ontribuição cKP;essi,va' que os
- ,de SR/l1t.a C�ta.rina, defendeu no pÚi. nicípios onde se localizatrn 2,25'0 es: tra�lhàdores 'da zona cia: Bacia do

�

HÚI 'to' (la, Câm'ara dos Deptitadbs, a \ ,tabelecimeritos industriais," qu� Itaj6i carreiam para os cofres d!f.
�ler..essidad;-- da construção, pelo

.

,ocupam '26.300 operários: DispÕe,
.

p'rev�ê�cia social justifica c le�i.l NP,::;. de um granciq hospital régio·, amda, a região, de .2,950, bstab(1lcci. . tima, . segundo o deputado DO!ll'
Dal pam os segurados da previ·' mentos COmerCIaIS, que ocupam

'

'.' yieir� a'ihiciat,iva da coristruqão do
d.êl1.cia sqeial, a ser localizado, �a cêrca de 7.200 pessoà-s. Apresenta, ,líospit'itl do INPS em Blumenau,'

, "t
I

1-0

CIdade jmtustrjal de B1Ul11enau. ,ainda, a Significativa, dfra de .. ,". .. 'qUi;) te1(á condições ae ate�der II; to·
Argumentou o parlamentar cata· 32:917 estaqeleeimentos 'a�rícolas, dos. c� segurados do' Instituto

.

e'

rjnense que. o Vale do
\
Itajai apte.' segundo o recenseamento 'de 1960, .seús f�iniliares,. na importância

senta uma das mais rica� e atÍvas ocupando 113.392 pessoas, entré área geSkconômi::a de 'que BlUnie.
'

çOT/:,.;:rrtEQões cO!llercbis 'e indu':]· proptietários e ,assalaridos.
'

nau é � 'l!Centro natural;

o 'chefe do E),CCl1tiVO foi acam­

p'anhado pelo Senador Celso Ra­

mos, Deputado Lecian 'Slovinski,
Presidente da Assembléia: Legisla­
tiva, 'Secretários Dib' Chsrem;·
Annes pualberto e. Manoel 'Fogaça, '

dirigentes da' CELESC e do BDE,
Comandante. da Polícia Mil�tar, di·,

'o Governado!' Ivo SilvGira. inau­
. gurou sábado último a rêde do

.

ábasteCimchto 'd'águá de .Barra do'

Aririú.e o grupo esl�olar "João Si!;.
veira" em ,Aririú, município' de Pa­

l!:ío'iia, bem como um gmaslO ,nor·

mal, e a rêde de distribuiçãó' de

energia elétrica do município do

Major Gerçino.

.\ "

"

,

maça que se pleva sôbre à pico da
-rnontaáha. 'A árei' súflcetível',.,tinda

. 'de ser queimada é muito pequEm'a',
pois dos' 35 .metros que estão em

'brasa restam a.diante. apenas mais
uns 20,' qunndo a: 'vegetação não é

màis
.

do mesmo tipo, Conia não' há '

fogo' que ameace originàr um íncên-
.

dío: Iloresta], acha o cap. :)Afóaso j.}

quo não há motivos para aproen­
soes, 'mesmo porque ',as brasas"bu
apagarão por si ou não resistirão a

uma. chuva torrencial.

o' '

" .. .: Asseverou Q capitão da PM que,
rí1Uito� 'caçadores·' áprÓ'íeitarn. a

! temporada ilo morro dos Cavalos ç

deixam 'de apagar as suas
.

roguei- ,

ras, causando também lá êsse rogo, (

su�torrãneo" que ,exJ')cle uma Iurna-
" ça negra, em blocos, parecendo-se
muito C0l11 os sinais ele' fumaça em,­
pr�gado3 pelos índios,
A tal ('fumpça", que se desp;yeh­

dia da montanha, foi p1(�tivo ( de' -..
,

,

i11UHas díscussões, controv��sias,
piadas .

e até apreensões � c:!urante
tôda ae semana que passou. Mil e

uma versões explicam "a sua origem.
As mais difundidas eram .as que

gatantian1 ser a fumaça expelida
por um vulcão qü'� "v&tarf! a ati'

\'Ídade". Outra�s preferiam' jnsUi,
'Cal' o' Ionômeno afiancando ser 10

mesmo o resultado da><br.usca qu�
da de temperatura que ftUlciona
como !'ág'ua fria {1a fer'vura, das

fontes das, águas t,o�n�ais,de'Caldas
da 'Imperatriz, localizadas Í1aéjuele
10(;1]'1". E durante tôda a 'SÚ'ITHUla o

"vulcão" do Carnbirela foi o'assun·
.to

'

das rodinhas de bate'ljapo.

Outra versão, ainda que oficiosa,

que corre, é a c;onthdll.· pai: ,pilotos
do; aeroclube que afirmam' ter 50'

brevoado o local e visto fondas em

rochas aV81'melhadas, como se j�
houvessem se tI'ansformado mate·

, ,

ria: incandcscenta,

'V-o

retol' do DAES e do DepatLarnen- )1..

,1
to Centr,al de Compras e deputados
Iv,o l.'JIont�\negi'O, Zany Gonzaga,
'Walter Gomes, e Fernando Viegas.

No município', de ,Major Gereino
fêz 'uso da pa-lavra o Monsenhor

l JDsé Locks, afirmando qUG aquela
data tinha um' 'Significario todo 'es­

pecial, tenflo em vista que pela
prÍl11eira ' vez a cidade "de. Majo!
Gercina recebia a visita de 11m

Gover?ador que, foi, "não para re�
ceber homenagens mas sim para

inaugurar' obras que m)<lito vêm
contribuir para o desenvolvimento
do município".
Referindo-se ao fato de que tam·

AtOl
•

'I

bÔTI as' pequena;; localiGklc1IJS ��
E"tado

'

vêm ree08cndo obr�S
,

�

'. su'
atua} administração, aflrmOU o

m'
cerdote: "Aquilo que até p0UCO te

,
. dos'clcia]Co era privilégio' elas gran v

e'SI '
, "trav

dos, a,p;:esonça elo Goyer1:o",- fato
de lTlelhoran1entós,' hoje e um ,'ria
:'oorn,·qu.eira 0)'11 todo ü' 'terrJtO .

'1 ate
catarinense, desde a metrópo e

111'
.

as cid:;tdes menores, 3S vilas, e
eJ]1

garejos' do interior, crlando,se 'opí'
todo o Estado um 'ambiente pr

e a

cio ao progresso material, em q� da
iniciativa particl!llàr, su�lel�,e!l �eJ]1
,por granc!l�s obras do EstadO,

se!l'
largas possibili4acles dc se, �;çãO
volver e gerar de dernocratl
da riqueza".
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